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NO LEILÃO DE 
ENERGIA, DEU 
RN ‘DESERTO’
/ EÓLICA / NENHUM DOS 71 PROJETOS DO ESTADO FOI ARREMATADO 
NO LEILÃO DE ENERGIA DO GOVERNO FEDERAL, MAIS UM PREJUÍZO 
PROVOCADO PELA FALTA DE LINHAS DE TRANSMISSÃO

Circuito 
vai fazer 
parte do 
calendário
O prefeito Carlos Eduardo disse que 
o Circuito Gastronômico de Natal, 
pelo sucesso, será incorporado à 
programação ofi cial do Natal em 
Natal nos próximos anos.

WWW.IVANCABRAL.COM

UMA CELA SÓ 
PARA DIRCEU, 
GENOINO 
E DELÚBIO

NO ÚLTIMO JOGO 
DO ANO, BRASIL 
PEGA O CHILE

RECURSO NO STJ 
TRAVA DESFECHO 
DE AÇÃO DA IMPACTO ESTADO FICA EM 

SEGUNDO LUGAR 
NA GERAÇÃO DE 
EMPREGOS 

José Dirceu, José Genoino e 
Delúbio Soares, todos do PT, 
foram transferidos para o 
presídio da Papuda, em Brasília; 
onde começaram a cumprir 
pena em regime semiaberto. 

Seleção brasileira joga hoje, 
às 22h (hora de Natal) contra 
os chilenos, que derrotaram a 
Inglaterra, recentemente. 

Condenados no processo da operação 
Impacto, que investigou compra de votos na 
Câmara, aguardam julgamento de recurso do 
STJ, que não tem data para ocorrer.

Pesquisa aponta o  RN como o 
segundo do Nordeste onde as 
empresas de alto crescimento 
mais geraram empregos, o que 
contribuiu para elevar número 
de assalariados.   

3. PRINCIPAL 14. ESPORTES

5. POLÍTICA

7. ECONOMIA

 ▶ Construção civil garante o bom desempenho nas terras potiguares

 ▶ Empresário Múcio Sá vence desafi o entre curiosos com prato à base de tilápia; chef português Paulo Matos participa com a mulher, Jacira, que é enóloga

 ▶ Bernard é um dos titulares 

 ▶ A mulher de Genoino, Rioco, e os fi lhos junto a militantes do PT, na frente da Papuda
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Marcos Bezerra

E O VENTO LEVOU
/ ENERGIA /  LEILÃO REALIZADO PELA EMPRESA DE PESQUISA ENERGÉTICA NÃO TEVE INTERESSADOS 
PARA PARQUES EÓLICOS SITUADOS NO ESTADO; FALTA DE LINHAS DE TRANSMISSÃO SERIA O MOTIVO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PELA PRIMEIRA VEZ, em quatro 
anos, o Rio Grande do Norte tirou 
“nota zero”. O estado não teve ne-
nhum dos 71 empreendimentos 
de energia eólica contratados no 
leilão promovido ontem pelo Go-
verno Federal. 

O leilão rendeu 867,6 mega-
watts (MW) e R$ 3,3 bilhões em 
investimentos, divididos entre os 
estados da Bahia, Ceará, Pernam-
buco, Piauí e Rio Grande do Sul. 
Os gaúchos lideraram as contra-
tações, com 326,6 MW. 

O valor contratado atendeu 
integralmente a demanda requi-
sitada pelo governo, apesar de 
não ter incluído nenhum proje-
to de energia solar ou biomassa, 
ainda inviáveis por conta dos cus-
tos. O leilão movimentou R$ 7,25 
bilhões em contratos de energia, 
com a Companhia Paranaense de 
Energia (Copel) na liderança. Uni-
do ao leilão de agosto, o de ontem 
fez com que o potencial contrata-
do chegasse aos 2,4 gigawatts.

Apesar do desempenho iné-
dito no leilão, o RN continua na 
condição de líder no ranking da 
energia eólica, com pouco mais 
de 3 gigawatts (GW), divididos en-
tre parques que estão sendo cons-

truídos, outros que já produzem 
energia e os que foram contrata-
dos em outros leilões.

A falta de linhas de transmis-
são foi – mais uma vez – um dos 
fatores que fez com que nenhum 
projeto potiguar estivesse entre os 
39 empreendimentos seleciona-
dos ontem pelas 28 concessioná-
rias de distribuição de energia que 
participarão do leilão.

Como a venda de energia de 
ontem foi da categoria A-3, que 
prevê que a oferta contratada terá 
que ser entregue a partir de janei-
ro de 2016, junto com a assinatura 
do contrato. O número “3” aponta 
o prazo de três anos para a entre-

ga do parque em funcionamento. 
O prazo é considerado cur-

to, já que a estrutura de transmis-
são – os chamados “linhões” – do 
RN ainda não estará completa até 
o prazo. E, desde março, as regras 
dos leilões apontam que os em-
preendedores devem apontar as 
soluções para a transmissão an-
tes da construção, o que anterior-
mente só era feito após ou duran-
te a construção dos parques. 

Para o secretário estadual de 
desenvolvimento econômico, Ro-
gério Marinho, o resultado do lei-
lão foi uma frustração. “Evidente 
que não gostamos. Era importan-
te pontuar neste leilão”, disse ele.

Marinho reconhece que a fal-
ta de conectividade da rede elé-
trica potiguar, devido a mudan-
ça nas regras, prejudica o estado. 
“Ainda não temos a conectividade 
adequada para competir nessas 
regras. O custo para o empreen-
dedor fi cou mais alto. O RN sem-
pre foi consumidor e não produ-
tor de energia”, apontou o secretá-
rio de estado. 

Para ele, a situação posta nes-
te leilão deverá ser revertida em 
breve. “Teremos reforços nas li-
nhas de transmissão para o ano 
que vem, através de contratações 
que serão feitas pelo governo. O 
ano 2013 foi de frustração, mas o 
mercado não se exaure este ano”, 
garantiu Rogério. Com o reforço, a 
expectativa é de que a capacidade 
atual dobre e o poder de transmis-
são esteja garantido até 2020.

O secretário também acredita 
que a busca por formas de gera-
ção de renda além da construção 
dos parques também serão im-
portantes para o estado. “Precisa-
mos buscar o fechamento do ciclo 
econômico, de forma positiva. Te-
mos que atrair as fábricas, para a 
certifi cação das tecnologias e in-
cubadoras de empresas através 
do parque tecnológico”, analisou. 

O RN iniciou o processo de 
criação do parque tecnológico de 

energias renováveis este ano. A es-
trutura será montada em Macaí-
ba, voltada principalmente para a 
matriz energética solar.

CAUSAS
Para o diretor-geral do Centro 

de Estratégias de Recursos Natu-
rais e Energia (Cerne), Jean-Pau-
lo Prates, não foi só a falta das li-
nhas de transmissão que preju-
dicou o desempenho do RN no 
leilão. 

“Este é o grande incômodo. A 
situação é muito radical, mesmo 
diante da mudança das regras. Te-
mos que discutir a perda de com-
petitividade levando em conta a 
questão fundiária, a questão am-
biental, a burocracia do estado e 
a logística dele”, apontou Prates, 
citando ainda que a Bahia tem os 
mesmos problemas com trans-
missão e conseguiu projetos.

Prates acredita que a situação 
de “zerar” este leilão pode ser fa-
cilmente revertida. “O potencial 
do estado está longe de saturar. 
Em medição temos projetos que 
representam o triplo do poten-
cial atual. E com relação às linhas, 
os próximos leilões já estarão re-
solvidos. Mas fi cam pendentes 
as outras situações. Teremos que 
analisar tudo ainda”, reforçou o 
especialista.

 ▶ Parque eólico no litoral norte potiguar: falta de linhões atrapalhou estado

NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

SE AS ELEIÇÕES fossem hoje, 
Dilma venceria no primeiro 
turno, de acordo com a 
mais recente pesquisa do 
Ibope, divulgada ontem. A 
presidente petista se saiu 
melhor que na avaliação 
anterior. 

No cenário em que 
também disputam o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG) 
e o governador Eduardo 
Campos (PSB-PE), Dilma 
venceria com 43% dos votos 
- mais que o dobro dos votos 
somados dos adversários. 
O tucano receberia 14% 
e o peessebista, 7%. No 
levantamento anterior, 
divulgado em outubro, a 
distribuição de votos entre 
os mesmo candidatos era de 
41% contra 14% e 10%. 

Com a ex-senadora 
Marina Silva (PSB) no lugar 
de Campos, Dilma também 
seria vitoriosa: conseguiria 
42% ante 16% de Marina e 
13% de Aécio. 

A avaliação da gestão 
permanece positiva - 
passou de 38% para 39% a 
quantidade de eleitores que 
considera o governo ótimo 
ou bom. A taxa dos que 
acham que a gestão é regular 
oscilou de 35% para 36%. 
A quantidade de pessoas 
que julga o governo ruim ou 
péssimo fi cou em 26%. 

Apesar da recuperação 
de Dilma, o estudo revela que 
a maioria das pessoas deseja 
ver alterações no próximo 
governo. 

AGÊNCIA BRASIL

A AGÊNCIA ESPACIAL Norte-
Americana (Nasa) lançou 
ontem o foguete Atlas 5, que 
levará até Marte a cápsula 
de estudos Maven. A cápsula 
permanecerá dez meses em 
solo marciano para estudar 
as mudanças climáticas do 
planeta. Seu nome é a sigla 
da denominação em inglês 
para Evolução Atmosférica e 
Volátil de Marte.

A missão não tripulada 
levará dez meses para chegar 
ao seu destino em uma 
jornada de 700 milhões de 
quilômetros. O objetivo é 
coletar dados que permitam 
dizer como Marte se 
transformou no deserto frio 
que é hoje e explicar como o 
clima mudou devido à perda 
de gases atmosféricos. Até 
agora, as pesquisas indicam 
que Marte foi um planeta 
com água, mas a infl uência 
do Sol e de outros fatores 
fi zeram com que não exista 
mais água no planeta.

A Maven faz parte da 
segunda missão da Nasa 
para Marte, mas a primeira 
nave espacial dedicada a 
explorar e compreender 
a atmosfera superior do 
Planeta Vermelho. A sonda 
investigará como a perda 
da atmosfera de Marte 
determinou a história do 
ciclo da água sobre a sua 
superfície

FOLHAPRESS

O PT ESTUDA pedir ao Senado para 
entrar com representação contra 
o presidente do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Joaquim Barbosa, 
por crime de responsabilidade. Os 
petistas avaliam que Barbosa fe-
riu a Constituição ao permitir que 
parte dos réus do mensalão come-
çasse a cumprir as penas em regi-
me fechado, mesmo condenados 
ao semiaberto - como é o caso de 
José Dirceu e José Genoino. 

O partido também tem outro 
dois argumentos contra Barbo-
sa: o fato de os réus não estarem 
cumprindo as penas em seus do-
micílios e José Genoino não ter re-
cebido tratamento médico ade-
quado no Complexo Penitenciário 
da Papuda. 

Pela Constituição, o Senado é a 
instituição que tem poderes para 
investigar ações do Supremo em 
casos de crimes de responsabili-
dade. Se o processo for aberto, ele 
pode resultar no impeachment de 
Barbosa, entre outras sanções ao 
presidente do STF. 

O PT busca o apoio de parti-
dos governistas para assinarem 
em conjunto um pedido de infor-
mações ao Supremo - pontapé ini-
cial para a abertura da ação. 

A ideia da representação con-
tra Barbosa foi apresentada du-
rante reunião da presidente Dilma 
Rousseff  com líderes aliados, no 
Palácio do Planalto, realizada on-
tem. Segundo relato de líderes que 
participaram do encontro, Dilma 
desestimulou a eventual ação con-
tra Barbosa. 

A presidente disse aos líderes 
que não vai se manifestar publica-
mente sobre o mensalão porque 
quer evitar uma “crise institucio-
nal” entre os poderes. O vice-presi-
dente, Michel Temer, reiterou que 
declarações públicas de Dilma so-
bre o caso poderiam gerar uma 
crise entre Executivo e Judiciário. 

SEGUNDO 
IBOPE, DILMA 
VENCERIA NO 
1º TURNO

MUDANÇAS 
DO CLIMA DE 
MARTE SERÃO 
ESTUDADAS

BARBOSA PODE 
SER PROCESSADO 
POR CRIME DE 
RESPONSABILIDADE

/ PESQUISA /

/ NASA /

/ REAÇÃO-PT /
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Editor 

Viktor Vidal

O presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Joaquim Barbosa, enviou o pedido 
de prisão domiciliar apresentado 
pelo ex-presidente do PT José 
Genoino ao procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot. 

Ele quer a opinião do 
Ministério Público antes de 
decidir se manterá o condenado 
no complexo da Papuda ou, 
pela condição médica do 
petista, o mandará para a prisão 
domiciliar. 

Genoino sofre de problemas 
cardíacos e passou por uma 
cirurgia há cerca de três meses. 
Em sua primeira noite na Papuda 
ele chegou a ser atendido por um 
médico particular devido a uma 
crise de pressão alta. 

Para o presidente da 
Comissão de Direitos Humanos 
da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), Wadih Damous, 
a prisão de Genoino tem 
“ilegalidade” e “arbitrariedade” 
porque seu estado de saúde 
requer atenção. “A sua prisão 
[de Genoino] em regime 
fechado por si só confi gura uma 
ilegalidade e uma arbitrariedade. 
Seus advogados já chamaram 
a atenção para esses dois fatos 
mas, infelizmente, o pedido não 
foi apreciado na mesma rapidez 
que prisão foi decretada”. 

“É sempre bom lembrar 
que a prisão de condenados 
judiciais deve ser feita com 
respeito à dignidade da pessoa 
humana e não servir de objeto 
de espetacularização midiática e 
nem para linchamentos morais 
descabidos”, completou.

O Supremo Tribunal 
Federal ainda não informou 
ofi cialmente à Câmara 
dos Deputados a prisão do 
deputado federal licenciado 

José Genoino (PT-SP), que se 
entregou à Polícia Federal no 
início da noite de sexta-feira. 

A notifi cação da corte é 
o primeiro passo para que a 
Câmara decida o que fazer 
com o mandato do petista, que 
continua deputado, apesar de 
estar licenciado até janeiro por 
motivos de saúde. 

Há uma polêmica entre o 
Judiciário e o Legislativo sobre 
qual será o destino a ser dado ao 
mandato dos deputados federais 
condenados no mensalão - além 
de Genoino, o único preso até 
agora, Valdemar Costa Neto (PR-
SP), Pedro Henry (PP-MT) e João 
Paulo Cunha (PT-SP). 

Decisão do STF no processo 
do mensalão determina a 
cassação automática, cabendo 
ao Legislativo apenas ratifi car 
a perda do mandato. A cúpula 
da Câmara, porém, indica que 
não cumprirá essa eventual 
ordem e que enviará o caso dos 
deputados para que o plenário da 
Casa decida, em votação secreta. 

No caso do deputado 
Natan Donadon (ex-PMDB-
RO), preso desde junho após 
ser condenado por desvios 
de recursos da Assembleia de 
Rondônia, o plenário da Câmara 
o inocentou. Após a decisão, 
a Câmara acabou afastando 
Donadon sob o argumento 
de que a prisão o impedia de 
exercer o mandato na plenitude. 

Ontem, o gabinete de 
Valdemar Costa Neto na 
Câmara permanecia trancado. 
Segundo aliados, ele está em 
Brasília à espera da decisão do 
STF. Já Pedro Henry está em 
Cuiabá, segundo sua assessoria, 
também aguardando eventual 
mandado de prisão, que pode 
sair a qualquer momento. 

O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
criticou a postura dos 
condenados no processo do 
mensalão que foram presos 
na última sexta. Sem citar 
os petistas José Dirceu e José 
Genoino, FHC disse que “a 
justiça começa a se fazer” e 
que os condenados “querem 
descumprir a Constituição”. 

“Hoje vejo que a justiça 
começa a se fazer e aqueles 
que foram alcançados por ela 
tentam transformar a justiça em 
um instrumento de sua própria 
história, de uma revolução que 
não fi zeram. Em nome de ideais 
que não cumpriram, querem 
descumprir a Constituição 
que todos juramos”, disse o ex-
presidente durante evento do 
PSDB em Poços de Caldas (MG). 

Fernando Henrique fez ainda 
duras críticas ao governo da 
presidente Dilma Rousseff  e disse 
que o PT, ao assumir o Palácio 
do Planalto, “não soube honrar a 
confi ança que o povo depositou 
nele”. “Transformaram-se 
em negocistas e, em nome 
de transformar o Brasil 
transformaram suas próprias 

vidas”, completou. 
O presidente nacional do 

PSDB, senador Aécio Neves 
(MG), criticou a nota ofi cial do 
PT que classifi cou o julgamento 
do mensalão como “político” 
neste fi m de semana. Segundo 
o tucano, a interpretação “não 
contribui para a democracia”. 

“Não foi um julgamento 
político”, disse Aécio ontem 
durante evento em Poços 
de Caldas (MG). “O que eu 
lamento, e falo agora como 
presidente nacional do PSDB, 
é o presidente nacional do PT 
ter confundido uma decisão da 
Suprema Corte brasileira com 
uma ação política”, completou o 
mineiro em referência ao petista 
Rui Falcão.

FOLHAPRESS

CONDENADOS NO JULGAMENTO do 
mensalão, José Dirceu, José Genoi-
no e Delúbio Soares já estão na ala 
do regime semiaberto e a expectati-
va era que eles dormiriam na mes-
ma cela de ontem para hoje, no 
complexo penitenciário da Papuda. 

A informação foi repassada 
pelo senador Eduardo Suplicy (PT-
-SP), que visitou os três membros 
da cúpula do PT durante o gover-
no Lula. Segundo Suplicy, eles es-
tão vestidos com roupas pesso-
ais e dormirão na mesma cela. Su-
plicy relatou ainda que nas proxi-
midades do local há uma cantina e 
um local para exercício físico. 

“Eles já foram transferidos e fo-
ram muito bem tratados pelos ser-
vidores do sistema carcerário e pe-
los outros detidos, que comparti-
lharam com eles lençóis e alimen-
tos”, disse o senador após a visita. 

Suplicy relatou que Genoi-
no, que tem problemas de saúde, 
chegou a cuspir catarro com san-
gue, mas ele já recebeu visita mé-
dica e está “bem melhor”. O sena-
dor diz ainda que Genoino con-
versou “longa e carinhosamente” 
com familiares. 

A Justiça do Distrito Federal 
decidiu na tarde de ontem que 
José Dirceu, José Genoino e Delú-
bio Soares deveriam ser transferi-
dos da unidade especial do Com-
plexo Penitenciário da Papuda - 
onde estão sob custódia provi-
sória da Polícia Federal - ao CIR 
(Centro de Internamento e Ree-
ducação), estabelecimento prisio-
nal do complexo que é destinado 
ao regime semiaberto.

Os primeiros condenados do 
mensalão que cumprem pena em 
Brasília “recebem alimentação con-
forme prescrição médica e têm 
duas horas de banho de sol por dia”, 
segundo informações divulgadas 
ontem pelo Depen (Departamento 
Penitenciário Nacional). 

Segundo nota divulgada, os 
presos vão ser transferidos para 
outras unidades do complexo Pe-
nitenciário da Papuda, em Bra-
sília, de acordo com o regime da 

pena. “Tal medida é necessária em 
razão das instalações do Depen 
possibilitarem apenas o cumpri-
mento provisório da pena em re-
gime fechado, em unidade prisio-
nal tipo cadeia pública”, afi rma o 
texto. 

“Os presos foram recolhidos 
à custódia federal do Depen no 
Complexo da Papuda em Brasília, 
em caráter provisório porque hou-
ve recusa da vara de execuções pe-
nais do Distrito Federal em rece-
ber os presos sem a carta de sen-
tença”, completou. 

A reportagem apurou que os 
condenados têm direito a banho 
frio, beliche com colchão de espu-
ma e almoço servido em marmi-
tex de alumínio e colher de plásti-
co. Nas celas também há uma pia, 
um cano com água fria que é usa-
do para banhos e a chamada bacia 
turca no lugar da privada - a insta-

lação sanitária fi ca rente ao chão. 
No café da manhã a refeição 

para todos os presos foi pão com 
manteiga, café e leite. No almoço 
foi servido marmitex com arroz, 
feijão, carne, legumes e verduras. 
Eles fi zeram a refeição usando co-
lheres de plástico fl exível. 

Ao todo, nove condenados es-
tão no complexo da Papuda. Entre 
eles estão o ex-ministro José Dir-
ceu (Casa Civil), o ex-presidente 
do PT e deputado licenciado, José 
Genoino, e o empresário Marcos 
Valério, operador do esquema. As 
duas mulheres presas - Kátia Ra-
bello, ex-presidente do Banco Ru-
ral, e Simone Vasconcelos, ex-fun-
cionária de Valério - estão na Su-
perintendência da Polícia Federal. 
Todos aguardam a defi nição da 
Justiça sobre os locais defi nitivos 
onde cumprirão pena. 

Sem citar o nome do ex-pre-

sidente do PT, o Depen sustenta 
também que “com relação à con-
sulta realizada em um dos deten-
tos, essa se deu em razão da au-
sência de receitas médicas para al-
guns medicamentos de uso con-
tínuo. Não houve intercorrência 
médica até o momento”. 

Em sua primeira noite na cela, 
Genoino foi atendido por um mé-
dico particular a pedido da família 
em torno das 2h. Pálido e “visivel-
mente cansado”, segundo laudo do 
cardiologista Daniel França Vas-
concelos, o ex-presidente do PT re-
latou dores no peito e nas pernas. 

Genoino estava em pé e bas-
tante inquieto quando o médico 
entrou na cela. Após uma hora e 
meia de consulta, com a pressão 
controlada por medicamentos, o 
petista conseguiu dormir ao me-
nos três horas seguidas. Para pas-
sar o tempo, ele tem se dedicado 
à leitura da biografi a de Getúlio 
Vargas, presente do ex-ministro da 
Casa Civil José Dirceu.

ALTIVO
O advogado Antonio Carlos de 

Almeida Castro, o Kakay, fez uma 
visita ao ex-ministro José Dirceu 
no complexo penitenciário da Pa-
puda, ontem, e disse que ele está 
“altivo, lúcido e conversando so-
bre tudo”. 

Kakay, que defendeu o publici-
tário Duda Mendonça no mensa-
lão, foi ao presídio a pedido do ad-
vogado de Dirceu, José Luís Olivei-
ra Lima, que não está em Brasília. 

Segundo Kakay ele repassou 
a Dirceu algumas informações a 
pedido de Lima sobre os pedidos 
que a defesa fará à Justiça nos pró-
ximos dias para garantir o correto 
cumprimento da pena. 

O advogado ainda disse a Dir-
ceu que a forma como as prisões 
foram feitas, com o envio de todos 
os réus a Brasília e o fatiamento da 
execução para somente parte dos 
crimes, estaria sendo criticada no 
meio jurídico. 

Sobre Dirceu, Kakay falou que 
o ex-ministro, “dentro do possível”, 
está bem. “Ele é feito de outro ma-
terial. Não se verga, é muito forte”.

A Interpol emitiu ontem um 
alerta vermelho com o nome do 
ex-diretor do Banco do Brasil Hen-
rique Pizzolato entre os procura-
dos em 190 países. É o aviso má-
ximo de busca em todo o mundo. 

Em seu site a Interpol infor-
ma que Pizzolato é procurado pe-
las autoridades brasileiras por es-
tar condenado por corrupção e la-
vagem de dinheiro. A polícia inter-
nacional diz que ele fala as línguas 
portuguesa e italiana. 

Em 2012 o STF (Supremo Tri-
bunal Federal) condenou Pizzola-
to a 12 anos e sete meses de prisão 
- pelos crimes de corrupção pas-
siva, lavagem de dinheiro e pecu-
lato - por ter autorizado o repasse 
de R$ 73,8 milhões do banco para 
o esquema do mensalão. 

A prisão dele foi decretada na 
semana passada, mas no sába-
do ele anunciou que havia fugido 
para a Itália, onde também tem 
cidadania. As autoridades brasi-

leiras acionaram então a Interpol 
para que ele seja localizado. 

Pelo tratado de extradição en-
tre Brasil e Itália, nenhum dos pa-
íses é obrigado a enviar quem tem 
cidadania local, mas o governo 
que negar o pedido tem de avaliar 
a abertura de processo contra a 
pessoa, desde que o outro país re-
meta os dados necessários. 

Na carta que divulgou no sá-
bado, Pizzolato diz estar prepara-
do para ser julgado na Itália: “Por 
não vislumbrar a minha chan-

ce de ter um julgamento afastado 
de motivações político-eleitorais, 
com nítido caráter de exceção, de-
cidi consciente e voluntariamente 
fazer valer meu legítimo direito de 
liberdade para ter um novo julga-
mento, na Itália, em um tribunal”. 

Em sua defesa, ele diz que os 
recursos do Banco do Brasil foram 
aplicados em campanhas publici-
tárias, e não desviados para o es-
quema do mensalão. Mas ele mes-
mo recebeu R$ 336 mil do esque-
ma, num envelope que disse ter 

entregue ao PT sem abrir. 
O procurador-geral da Re-

pública, Rodrigo Janot, já prepa-
ra um pedido de providências ao 
STF. Uma das possibilidades é que 
seja apresentado um pedido de 
extradição. 

Segundo interlocutores, Janot 
ainda avalia qual o melhor proce-
dimento a ser adotado porque o 
tratado entre Brasil e Itália permi-
te que o outro país negue o pedido 
de extradição caso o envolvido te-
nha cidadania local, como é o caso 
do ex-diretor do BB. 

A situação de Pizzolato tam-
bém foi debatida ontem pelo se-
cretário nacional de Justiça, Pau-
lo Abrão, e técnicos do Ministé-
rio da Justiça. Os técnicos vão es-
tudar medidas que poderão ser 
adotadas para trazer o condena-
do de volta ao Brasil para cumprir 
a pena e buscar brechas em trata-
dos internacionais que permitam 
a extradição.

NA ALEGRIA 
E NA TRISTEZA
/ MENSALÃO /  DIRCEU, GENOINO E DELÚBIO SÃO TRANSFERIDOS 
AO SEMIABERTO, ONDE DORMEM NA MESMA CELA

 ▶ José Genoino foi atendido por um médico na cadeia

 ▶ José Dirceu comeu em ‘marmitex’ no primeiro dia de prisão

 ▶ Delúbio Soares se apresentou no sábado

RENATO RIBEIRO SILVA / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

MARIO ANGELO / SIGMAPRESS / FOLHAPRESS

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

PROCURADOR AVALIA PRISÃO 
DOMICILIAR A GENOINO

“JUSTIÇA 
COMEÇA A SE 
FAZER”, DIZ FHC

INTERPOL PÕE PIZZOLATO NA 
LISTA DE PROCURADOS

 ▶ FHC: PT não honrou confi ança

JORGE ARAÚJO / FOLHAPRESS

 ▶ Site da Interpol detalha informações sobre Pizzolato

REPRODUÇÃO / GBFUTURA PRESS / FOLHAPRESS
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ATÉ QUE ENFIM
Depois de seis meses anun-

cia-se para o dia de hoje o fi m da 
obra na esquina da  rua Cordeiro 
de Farias com a avenida Rio Bran-
co, que conseguiu piorar muito o 
trânsito no bairro da Ribeira. O 
que seria a simples ligação do es-
goto de um edifício terminou de-
terminando a substituição de toda 
a tubulação existente, que tinha 
150 mm de diâmetro e foi substi-
tuída por outra de 250 mm.

IMAGENS DO NORDESTE
Depois de vários livros foca-

dos no Rio Grande do Norte, Fer-
nando Chiriboga prepara o lan-
çamento de um novo livro-album  
que se propõe a cobrir o legado ar-
quitetônico do Nordeste em 250 
fotografi as

TEMPO DE MUDANÇA

A mudança da comunidade 
Barra de Santana, no município 
de Jucurutu, é tema de uma reu-
nião que será realizada, hoje, para 
ouvir os seus habitantes. Eles es-
tão sendo obrigados a se muda-
rem porque suas casas serão inun-
dadas pelas águas da Barragem de 
Oiticica, a exemplo do que aconte-
ceu com São Rafael, com a Barra-
gem Armando Ribeiro Gonçalves. 
O Governo do Estado já tem três 
alternativas a serem apresentadas 
à população de Barra de Santana.

ANO BOM
Além da crendice popular – 

“ano terminado em 4 é bom de in-
verno” – apareceu um reforço a 
essa expectativa: o professor de 
Meteorologia e Climatologia, da 
Universidade do Semi Árido, está 
confi ante: “Tudo caminha para  
um período chuvoso normal, em 
torno de 700 milímetros”. Embo-
ra ressalve que o debate ainda está 
no campo da especulação e ain-
da não é possível afi rmar se have-
rá trégua na pior seca dos últimos 
50 anos.

TARIFA  FIFA
Na reportagem sobre o blo-

queio da Fifa em hotéis da Via 
Costeira houve divergências nos 
número do hotel Vila do Mar: a ta-
rifa de janeiro é R$ 350 a diária; a 
tarifa Fifa é de R$ 601. A Fifa, após 
confi rmação, em abril, garante pa-
gamento integral sem reembolso.

VERDADE NA 
EDUCAÇÃO

Por um dever de justiça é preciso credi-
tar à Câmara Municipal de Natal uma  po-
sitiva mudança na ação legislativa voltada 
para as questões de Educação e Cultura. 

Sem a perda das características de uma 
Casa onde opiniões contrárias convivem, os 
integrantes da Comissão de Educação, Cultura e Desporto  conse-
guiram trazer ao debate um quadro completamente diferente dos 
relatórios produzidos no interior dos gabinetes.

A ação dos integrantes da Comissão foi pouco diferente do 
que eles estão cansados de fazer, especialmente na época de cam-
panhas eleitorais quando vão para as ruas, entram nas casas, con-
versam com o eleitor e tentam conquistar o seu voto. Por que, de-
pois de tomar posse, o parlamentar não pode fazer o mesmo?

É bem verdade que não houve uma cobertura de 100%  do uni-
verso das escolas municipais de Natal, mas só num terço deste 
total, com um levantamento de depoimentos formulados por di-
retores, coordenadores pedagógicos e professores. Um primeiro 
dado revela a importância desse tipo de inspeção: para 76% dos 
interessados,  a situação das salas de aula é considerada como 
“inadequada”, assim como os banheiros (52%) e a cozinha (57%). 
O traço comum é a falta de manutenção e investimentos para que 
os parâmetros mínimos sejam alcançados. Um outro dado terrí-
vel: em 48% das unidades municipais de ensino não possuem bi-
bliotecas e, quando possuem, também são “inadequadas”.

Aparentemente no levantamento do problema não existiram 
divergências dignas de registro. Divergências existiram na defi ni-
ção das soluções para o problema, o que é muito bom.

A vereadora Eleika Bezerra, com o conhecimento de educado-
ra e gestora da rede municipal colocou a questão de forma irrepre-
ensível:“- É preciso saber qual o custo do aluno da rede municipal. 
A partir deste número, podemos saber se estamos investindo pou-
co, muito ou se este recurso está sendo mal aplicado “. Só depois 
deste patamar ela defende autonomia fi nanceira às escolas para 
que os diretores  possam solucionar os problemas pontuais sem 
esperar pelas licitações: “Como eu  posso cuidar da minha casa, se 
eu não tiver dinheiro para solucionar os problemas que surgem. 
Imaginem uma casa com mais de 200 moradores”.

A vereadora Júlia Arruda destacou a dedicação de muitos pro-
fessores para superar as difi culdades diárias, e a vereadora Aman-
da Gurgel centrou sua metralhadora na Lei Plurianual, mirando 
no prefeito Carlos Eduardo Alves, que na sua visão não deseja mu-
dar a situação.

O relatório não se deteve na existência de um sistema de infor-
mação implantado utilizando as modernas tecnologias, como o 
Governo do Estado conseguiu realizar, numa parceria com a Uni-
versidade Federal, que cedeu um aplicativo desenvolvido para ele 
próprio e que está disseminado por vários outros Estados.

Ainda não houve, mas é possível que se tenha iniciado a cons-
trução de uma plataforma capaz de permitir que se comece a 
cuidar, efetivamente, da qualidade do ensino oferecido com a de-
fi nição de uma política capaz de premiar o mérito daqueles que 
conseguem fazer uma escola mais efi ciente. Sem esquecer na bus-
ca de novos modelos de gestão,  enfrentando alguns paradigmas 
que precisam ser questionados. Na hora que se conseguir saber o 
custo do aluno (o que não parece tão difícil, bastando dividir o total 
dos recursos aplicados na educação e dividir pelo número de alu-
nos). E se o aluno matriculado nas escolas municipais custar mais 
do que custa um estudante matriculado numa escola privada?

 ▶ De uma raposa grisalha, de olho na 
história: “Em matéria de brejeira, a família 
Bezerra tem tradição”...

 ▶ O turismo regional, irrigado pela BR-
101, garantiu altíssima taxa de ocupação 
dos hotéis de Natal no feriadão. Houve 
até over booking.

 ▶ Na manhã de hoje, na Biblioteca 
Central da UFRN, o “Espaço de Diálogo 

Desafi os do Ensino, Ciência, Tecnologia e 
Sociedade”.

 ▶ Hoje, no foyer do Teatro Riachuelo, 
tem a abertura da exposição do pintor 
catalão Josep Maria Jubells: “Dimensão 
do Universo Jubells”.

 ▶ Rui Cadete Consultores realiza, 
na tarde de hoje, novo treinamento 
“E-Social: como se preparar para a 

implantação”.
 ▶ Nelson Matos Filho estará na noite 

de hoje, na Livraria Saraiva, do Midway, 
autografando o seu “Diário do Avoante”, 
contando sua saga de navegador.

 ▶ A reitora Ângela Paiva Cruz participa, 
em São Paulo,  de reunião da ANDIFES, 
que congrega entidades federais de 
ensino superior.

 ▶ Por proposta do vereador Júnior 
Grafi th, Roberto do Acordeom recebe, 
hoje, o titulo de cidadão natalense 
honorário.

 ▶ Correção: O livro que o jornalista 
Emanoel Nery lança, sexta-feira se 
chama “Cabeça do vento”. Do vento que 
muda o panorama econômico de Gostoso 
e arredores.

ZUM  ZUM  ZUM

DA DEPUTADA FÁTIMA BEZERRA SOBRE SUA PRINCIPAL DIVERGÊNCIA COM O
GRUPO DO DEPUTADO FERNANDO MINEIRO NA DISPUTA INTERNA DO PT

Nunca nos opusemos ao 
debate sobre a possibilidade 
do PT apresentar candidatura 
própria ao Governo do RN”.

ELEIÇÃO ON LINE
Os 5.518 profi ssionais de con-

tabilidade do RN participam, de 
hoje até quinta-feira, da eleição 
para o Conselho Regional de Con-
tabilidade que está sendo dispu-
tada por duas chapas encabeça-
das por João Gregório Junior e Lu-
zenilson Moreira. A votação é pela 
Internet com o sistema geren-
ciado pelo Conselho Federal de 
Contabilidade.

SAÚDE DOS LÁBIOS
A Secretaria da Saúde promo-

ve, hoje e amanhã, num hotel em 
Ponta Negra, o 5º  Curso de atua-
lização “Abordagem multidiscipli-
nar em anomalias e deformidades 
craniomaxilofaciais e fi ssuras de 
lábio-palatinas”, reunindo profi s-
sionais de odontologia, enferma-
gem, medicina, psicologia, fono-
audiologia e gerentes das Unida-
des Regionais de Saúde.

 
OPORTUNIDADE PARA 
PROFESSORES

O Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte, UNI-RN (ex-
-Farn) abriu um processo seletivo 
visando a contratação de profes-
sores nos cursos de Direito, Admi-
nistração, Engenharia Civil, Edu-
cação Física, Serviço Social, Rede 
de Computadores e Sistema de In-
formação. A seleção será feita me-
diante a realização de prova didá-
tica, de títulos e entrevista.

SANTA CRUZ
Nos anos 50, o Santa Cruz foi 

uma força no futebol natalen-
se que defi nhou e tentou ser clu-
be social até desaparecer. Mas é 
possuidor de uma área muito va-
lorizada na rua 25 de Dezembro 
(Praia do Meio). Tem uma assem-
bléia convocada para a próxima 
segunda-feira para restruturar o 
clube. Que não seja só para viabi-
lizar a venda do terreno...

INSTRUMENTO DE DESEJO

A 2ª  Mostra de Violão da Uni-
versidade Federal acontece, hoje 
e amanhã, nos auditórios Oria-
no de Almeida e Onofre Lopes, da 
Escola de Música. Trata-se de um 
evento de cunho acadêmico que 
traz apresentações artísticas, além 
de ofi cinas e workshops, e presen-
ça dos violonistas internacionais 
Henrique Cazes, Th omas Petterson 
(USA) e Vitor Castro (Portugal), que 
ministrará ofi cinas de choro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Futebol nada...
Se há uma chaga com a qual a sociedade tem convivido, 

sem ações mais enérgicas para combatê-la nem estratégia de-
fi nitiva para curá-la de uma vez é a que envolve a violência en-
tre torcedores de futebol. Antes restritos a partidas envolvendo 
os dois maiores clubes do estado, ABC e América, os confl itos 
agora ocorrem com rivais de estados vizinhos. A questão é: são 
mesmo crimes envolvendo torcidas?

Deu-se com o América ao enfrentar o Ceará, em Goianinha, há 
pouco mais de duas semanas, e com o ABC após o jogo contra o 
Asa, de Arapiraca, Alagoas, no sábado passado, embora não haja 
ainda confi rmação de que os casos de violência incluam alagoanos.

O fato é que mais dois jovens torcedores morreram vítimas 
de disparos de revólver. Um na Zona Sul de Natal, no bairro de 
Neópolis, e outro na Zona Norte, lado oposto da cidade, no lo-
teamento José Sarney.  Ao todo, depois de ABC e ASA, sete pes-
soas foram baleadas.

Num dos casos, o de Neópolis, o que os policiais disseram é 
que o jovem assassinado, de 17 anos, nem era frequentador as-
síduo de estádios. Tinha ido ao Frasqueirão, com o irmão e com 
amigos, apenas pela terceira vez.

Como tem acontecido, a associação logo feita pela polícia 
é que os crimes decorrem de rixas entre torcedores. Num caso 
e noutro, as informações dão conta de que os tiros disparados 
partiram de um carro preto, sem maiores detalhes e sem que di-
ligências mais efi cientes fossem feitas a fi m de prender e apre-
sentar os criminosos.

É evidente que algo deve ser feito para acabar com essa ma-
tança relacionada ao esporte. Não adianta o argumento indi-
cando que o problema é nacional e igualmente vivido nas maio-
res capitais brasileiras – e ainda envolvendo clubes grandes. 

É inadmissível que uma cidade que vai sediar jogos de uma 
copa do mundo e que tem arrotado a adoção de instrumentos 
e estratégias de segurança para o período dos jogos não consi-
ga, desde já, prender criminosos e, no mínimo, impedí-los de 
frequentar estádios.

Repetir, no caso das mortes envolvendo supostos integran-
tes de torcidas organizadas, o mesmo que se diz, faz tempo, 
quando morre um adolescente sem que o crime seja apurado – 
que se trata de mais um assassinato ligado ao comércio de dro-
gas - concorre não apenas para aumentar as estatísticas, mas 
para colocar em dúvida a efi ciência da polícia.

É contra isso que todos devem lutar – contra os meios que 
têm feito com que os setores que deveriam trabalhar para eluci-
dar os crimes não estejam elucidando. Essa onda de mortes re-
lacionadas ao futebol envergonha Natal.

Editorial

Um nome para guardar
Acontece com todo mundo. Você interpela alguém, entoa 

uma conversa utilitária e, minutos depois, a pessoa te interrom-
pe e diz: “desculpe, como é mesmo seu nome?”. Os operado-
res de telemarketing sabem muito bem do que estou falando. 
Quando acontece comigo, me dá um desapontamento instan-
tâneo e uma espécie de barreira se fi rma de imediato na con-
versa, nem que seja apenas por alguns segundos fi co travada, 
questiono internamente por que a pessoa não ouviu quando eu 
falei a primeira vez. Nosso nome é a coisa mais simples e mais 
profunda que a gente carrega por toda vida. É só um nome, mas 
é nosso: com “S”, com “H”, com “E”, com “Y”, com “L” e com 
um “A”. Todo mundo faz questão de soletrar o nome, sobretu-
do quando ele vem com a pecha do estrangeirismo que afetou o 
povo que fez fi lho nos anos 1970. Se você é Ruy, com “Y”, não vai 
querer ser pichado por aí com um “i”, não é mesmo?

Esquecer o nome é jogar piche na boa educação. E por es-
ses tempos quentes debaixo do sol, a pichação corre solta. E 
olhe que eu não estou falando dessas que a gente encontra nos 
logradouros públicos; porque essas, quando não estão grafadas 
assassinando o vernáculo, até que me são bastante estimulan-
tes. A rapaziada não tem vez nem voz então manda brasa nos 
recados urbanos. Sem falar nos grandes artistas de rua que dei-
xam suas belas manchas nos muros. Mas o fato é que vivemos 
num mundo de esquecimentos e solidões compartilhadas.

Passando tanto tempo diante dos computadores, cons-
truindo um mundo de informações e contatos, sabendo atra-
vés do feed de notícias que seu amigo que no momento mora 
na konchinchina está naquele exato instante calçando meias - 
e ele acha importantíssimo publicar isso - você cria a ilusão de 
que não está só. Mas está. E não só os estranhos estão esque-
cendo nossos nomes. Os próximos, se ainda não adentraram 
na pachorra de esquecer os nomes, estão esquecendo de aten-
der aos telefones, de retornar as ligações, de responder a reca-
dos, de compartilharem cumprimentos e carinhos, de marcar 
um compromisso e, simplesmente não aparecer e sequer avi-
sar ou pedir desculpas depois. Alguns amigos já me reclama-
ram tantas e tantas vezes de uma coisa ou de outra dessas si-
tuações que citei. E confesso não me orgulho disso e, por vezes, 
sofro quando é comigo. Sofro porque me sinto um ET. Sofro 
porque acho que todo mundo me acha uma chata do século 
passado reclamando porque ninguém chega mais no horário 
marcado.  E, quando se atrasa, não avisa, não pede desculpas, 
parece não se preocupar com a espera do outro. Parece não 
se preocupar muito com o outro. O mundo está fi cando sem 
nome. E eu, muitas vezes pasmada e só, ainda estou aguardan-
do ser um nome para guardar.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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‘Gosto pelo precipício’
Pegando carona na crescente desconfi ança do mercado 

com Dilma Rousseff , Eduardo Campos (PSB) fez ontem a eco-
nomistas e empresários em São Paulo as mais pesadas críticas 
à política econômica. Disse que a presidente “assustou” o mer-
cado ao tentar “tabelar os ganhos nas concessões” e deu a im-
pressão de “agir por interesse eleitoral” ao “rever posição dos 
fundamentos” da economia. “O governo tem um gosto pelo 
precipício que eu não tenho”, disse a cerca de 50 espectadores. 

SELETO 
Entre os presentes estavam o 
ex-ministro da Fazenda Mail-
son da Nóbrega, João Carlos 
Saad, do grupo Bandeirantes, e 
Carlos Alberto Oliveira Andra-
de, da Caoa. 

VAI LEVANDO
 Na reunião de ontem do Di-
retório Nacional, o PT decidiu 
estender seu Congresso até 
2015. Ele será aberto no ano 
que vem, mas o debate dos 
temas polêmicos fi cará para 
depois das eleições. A inten-
ção é não contaminar a cam-
panha de Dilma com temas 
delicados. 

PONTA DO LÁPIS 
O desempenho de Dilma na 
pesquisa Ibope de ontem agra-
dou a aliados, que viram a pre-
sidente “consolidada” em pata-
mar próximo de 40%, sem cres-
cimento dos adversários. 

CONTRAPARTIDA 
Com o anúncio de apoio à re-
eleição de Dilma amanhã, di-
rigentes do PSD passarão a 
aguardar gesto de retribuição 
da petista. Antes avessa a uma 
participação robusta no atual 
governo, a sigla agora julga que 
pode ganhar espaço na Espla-
nada na próxima reforma. 

NO PÁREO 1 
Aécio Neves resolveu dobrar a 
aposta para ter o PPS em sua 
coligação em 2014. Para se con-
trapor à preferência de Roberto 
Freire por Campos, o tucano se 
dedica a obter o apoio de dire-
tórios importantes. 

NO PÁREO 2 
Na sexta-feira, o senador vai ao 
congresso do PPS do Rio, que 
deve declarar preferência por 
sua candidatura. Ele já tem aval 
do diretório de Minas e negocia 
o de Pernambuco. 

OREMOS 
Alexandre Padilha (Saúde) re-
cebeu apoio da Assembleia de 
Deus Madureira a sua candi-

datura ao governo paulista. O 
pastor Samuel Ferreira desis-
tiu de apoiar Geraldo Alckmin 
(PSDB) e criticou o governador 
pela falta de parcerias. 

É AQUI 
Joaquim Barbosa mandou 
transferir todos os presos do 
mensalão para Brasília, o que 
provocou grita dos advogados, 
por entender que a capital fe-
deral é o foro das ações do STF. 

NOSSO LAR 
O presidente da corte conside-
ra que o cumprimento da pena 
no domicílio dos condenados 
não é prerrogativa automática: 
depende de decisão do juiz da 
Vara de Execuções Penais. 

CLASSIFICADOS 
Auxiliares e aliados dos petis-
tas presos em regime semia-
berto começaram a buscar em-
pregos para os condenados em 
suas cidades de residência. Os 
presos precisam comprovar 
um trabalho formal para poder 
deixar a prisão durante o dia. 

SEM FIO 
Dilma telefonou ontem para 
Michelle Bachelet para para-
benizá-la pela votação que 
teve no primeiro turno da elei-
ção chilena. As duas são ami-
gas e se aproximaram durante 
a gestão de Bachelet na ONU 
Mulheres. 

PASSO... 
O promotor responsável pelo 
caso da bióloga brasileira Ana 
Paula Maciel, presa na Rússia, 
recomendou que ela seja liber-
tada mediante fi ança para res-
ponder em liberdade ao pro-
cesso de vandalismo por parti-
cipar de ato do Greenpeace. 

...A PASSO 
Um juiz vai decidir se acata o 
parecer. A prisão da brasileira 
será tema de conversa entre o 
chanceler russo, Sergey Lavrov, 
e o ministro Luiz Alberto Fi-
gueiredo (Relações Exteriores), 
que chega hoje a Moscou. 

Se continuar imitando Haddad em 
iniciativas como o bilhete mensal, o 

tucano Alckmin pode tomar o lugar do 
papagaio Louro José. 

DE PAULO FIORILO, presidente eleito do PT municipal, 
sobre adesão do governo estadual ao Bilhete Único 

mensal e mudança na progressão continuada em SP. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O NÓ DA QUESTÃO FEDERATIVA

Os governadores do PSDB aproveitaram debate sobre a fede-
ração, ontem, para enaltecer seus Estados. 

– Todo mundo diz que o Brasil vai do Oiapoque ao Chuí, mas 
o monte Roraima é que faz a tríplice fronteira do país - alardeou 
Anchieta Filho. 

Siqueira Campos (TO) chegou atrasado e teve de se desenros-
car da gravata ao tentar tirá-la, já que era o único com o adereço. 
Refeito, não deixou por menos: 

– O centro do Brasil é Palmas! -proclamou.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os envolvidos no maior 
esquema de corrupção ocorrido 
na Câmara Municipal de Natal 
preferem não falar sobre o 
assunto. A condenação em 
primeira instância ainda não foi 
bem digerida pelos envolvidos. 

O ex-vereador Salatiel de 
Souza pediu para que o assunto 
fosse discutido com o seu 
advogado. Ele é defendido por 
Flaviano Gama. “Fale com ele. 
O meu advogado sabe tudo 
sobre o processo”, aponta. Ele foi 

condenado à pena de seis anos e 
oito meses de prisão.  

O vereador Adão Eridan 
também não quis falar sobre o 
processo. Ele estava ontem numa 
manifestação dos servidores da 
saúde municipal em frente ao 
Palácio Felipe Camarão, sede do 
Executivo. Eridan foi condenado 
por corrupção passiva à pena de 
cinco anos de prisão. 

Aquino Neto também evitou 
falar com a reportagem. “Por favor, 
me deixe fora disso. Obrigado, 

obrigado”, afi rmou ele, por telefone. 
Já o vereador Júlio Protásio não foi 
localizado pela reportagem. Os 
dois condenados à pena de seis 
anos e oito meses de prisão

A reportagem tentou falar com 
outros condenados em primeira 
instância, mas os telefones 
estavam desligados. Um dos 
envolvidos, o ex-vereador Renato 
Dantas, está refugiado numa 
fazenda em Caicó. Ele recebeu 
pena de seis meses e oito meses de 
prisão em regime semiaberto. 

IMPACTO 
NÃO ANDA

/ PARADO /  RECURSO 
IMPETRADO NO STJ POR 
VEREADORES CONDENADOS 
POR CORRUPÇÃO NA VOTAÇÃO 
DO PLANO DIRETOR TRAVA 
PROCESSO DO MAIOR 
ESCÂNDALO DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM MEIO ÀS prisões dos 
condenados do esquema do 
“mensalão”, que já colocaram 
atrás das grades 12 dos 25 
participantes do esquema 
criminoso de compra de votos 
no Congresso Nacional, os réus 
da Operação Impacto, o maior 
escândalo da Câmara Municipal 
de Natal, ainda aguardam o 
resultado de uma manobra 
jurídica para protelar ainda mais 
a sentença fi nal do processo. 
O caso se arrasta desde 2007 e 
envolve um grupo de vereadores 
que recebia propina igual ou 
acima de R$ 30 mil para votar 
vetos do prefeito Carlos Eduardo 
na revisão do Plano Diretor de 
Natal (PDN).

Três dos 16 condenados 
na operação – Adão Eridan de 
Andrade, Aluísio Machado Cunha 
e Francisco Sales de Aquino Neto 
– esperam o julgamento de um 
Recurso de Agravo no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). A 
medida pode fazer com que o 
processo “suba” para análise em 
Brasília. 

A análise do recurso está 
conclusa para decisão da ministra 
Laurita Vaz desde o dia 29 de 
outubro, às 15h14. Enquanto 
isso, o julgamento em segunda 
instância na justiça estadual 
ainda está longe de acabar. 
Isso porque o desembargador 
Francisco Saraiva Sobrinho, 
atual responsável pelo caso, já 
defi niu que só irá se manifestar 
após o julgamento do Agravo do 
Superior Tribunal de Justiça. 

Caso a decisão do STJ seja 
favorável aos políticos potiguares, 
uma nova condenação no TJRN 
não será a defi nitiva. Isso porque, 
de forma obrigatória, o processo 
terá de ser apreciado também 
pelos ministros do superior 
tribunal, em Brasília. 

Em primeira instância, no 
dia 23 de janeiro de 2012, o juiz 
da 4ª Vara Criminal de Natal, 
Raimundo Carlyle de Oliveira, 
condenou 16 dos 21 envolvidos 
no processo. A lista conta 
com três vereadores da atual 

legislatura – Adão Eridan (PR), 
Aquino Neto (PV) e Júlio Protásio 
(PSB) – nove ex-vereadores, 
três funcionários da Câmara 
Municipal e um empresário. 

Segundo o advogado Flaviano 
Gama, que responde pela defesa 
do vereador Aquino Neto e 
dos ex-vereadores Adenúbio 
Melo, Edson Siqueira (Sargento 
Siqueira), Salatiel de Souza 
e Emílson Medeiros, o caso 
está longe de uma sentença 
transitada em julgado. “Existe 
esta análise do agravo e todos 
estão aguardando a decisão do 
STJ. No entanto, o responsável 
pela segunda instância ainda não 
pegou no processo”, conta.

Ele diz que o caso da 
Operação Impacto não traz 
qualquer semelhança com a 
condenação dos envolvidos 
no esquema do mensalão. Diz 
também não temer uma possível 
infl uência da decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF) no 
julgamento do mérito local. “Não 
tem nada a ver. Os envolvidos 
[vereadores] foram condenados 
por um único crime e em regime 
semiaberto. Comparar os casos é 
fantasioso”, diz. 

Os atuais vereadores e os ex-
vereadores foram condenados 
por corrupção passiva, nas 

penas do artigo 317 do Código 
Penal. Ao crime se imputa ato 
de solicitar ou receber, direta 
ou indiretamente, vantagem 
indevida.

No caso do mensalão, os 
envolvidos foram condenados por 
formação de quadrilha, peculato, 
lavagem de dinheiro, corrupção 
ativa e evasão de divisas.  “O 
mensalão envolve uma grande 
quantidade de crimes. Um 
processo bem mais detalhista 
que o da [Operação] Impacto”, 
argumenta Gama.  

Para o advogado Armando 
Hollanda, que responde pela 

defesa do vereador Adão Eridan, 
o clima é de expectativa. Ele diz 
que aguarda o posicionamento 
do STJ para modifi car a linha de 
raciocínio da defesa. “A decisão 
da ministra não altera a sentença, 
mas pode apressar o julgamento 
em segunda instância. Estamos 
avaliando o caso”, detalha.

Ele também não acredita que 
a condenação dos envolvidos no 
mensalão possa infl uenciar numa 
mudança da dosimetria das 
atuais sentenças dos potiguares. 
“O processo corre dentro da 
normalidade. Não acho que trará 
infl uências”, ressalta.

 ▶ Adão Eridan, Aluísio Machado e Aquino Neto esperam julgamento de recurso no Superior Tribunal de Justiça

 ▶ Gama defende cinco réus

EDUARDO MAIA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Saraiva Sobrinho diz que só retoma julgamento no TJ após decisão do STJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ACUSADOS NÃO FALAM 
SOBRE O PROCESSO

ENTENDA O CASO

A Operação Impacto foi defl agrada pelo Ministério Público do Estado 
(MPE) em julho de 2007. O caso investigou uma denúncia de corrupção 
durante a votação do Plano Diretor de Natal (PDN). Os promotores do 
patrimônio público descobriram que vereadores aceitaram propinas e 
benefícios indevidos para votar propostas em favor dos empresários do 
setor imobiliário e da construção civil. Foi aberta uma denúncia com 21 
nomes. Eram 14 vereadores, seis servidores do legislativo municipal e um 
empresário.

De acordo com o MP, durante a votação das propostas foi formado um 
grupo para corromper vereadores mediante pagamento de dinheiro em 
valores iguais ou superiores a R$ 30 mil (trinta mil reais) para cada um dos 

condenados sob o comando e articulação do ex-vereador Emilson Medeiros 
que mantinha relações pessoais com os empresários dos setores imobiliário 
e construção civil. 

O MP denunciou que Dickson Nasser, em posição inferior promoveu 
e organizou as ações criminosas. Ele ainda é acusado de dirigir a 
intermediação com os demais agentes. 

Em 23 de janeiro de 2012, o juiz da 4ª Vara Criminal de Natal, Raimundo 
Carlyle de Oliveira, condenou 15 réus por corrupção passiva e um por ativa. 
Foram integralmente absolvidos o ex-presidente da Câmara Municipal de 
Natal (CMN), Edivan Martins, o ex-vereador Sid Fonseca e três funcionários 
do legislativo municipal. Aos condenados foi facultado o direito de recorrer 
em liberdade. O processo está hoje sob as vistas do desembargador 
Francisco Saraiva Sobrinho. 



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 19 DE NOVEMBRO DE 2013

Conecte-se

PT
Quem te viu e quem te vê PeTê. 
Quem diria que o PT iria ressuscitar 
a velha e cansada brejeira do Major 
Teodorico. Quem está afi rmando isso 
não é o NOVO JORNAL, é Fernando 
Mineiro do PT, a quem considero 
um político sério. O texto “Alô, PT”, 
de Rafael Duarte, está perfeito. É a 
cara do PT complicado, contra tudo 
e contra todos que não rezam na 
sua cartilha. “O senhor já viu alguma 
coisa simples no PT?”. A frase da 
“recepcionista” já diz tudo. Quem 
não se lembra do PT contra o Plano 
Real? Contra o desconto do INSS 
dos aposentados? Para implantar, 
logo ao assumir. Quando Fernando 
Henrique Cardoso criou primeiro 
programa de distribuição direta 
de renda, o Bolsa Escola, o PT foi 
contra, para depois Lula transformá-
lo em Bolsa Família, que ele 
chamava de programa eleitoreiro. 
Vou parar por aqui, para não perder 
o voo para São Paulo. Vou passar 

oito dias, dando uma folga aos meus 
15 leitores.

Geraldo Batista
Por e-mail

PT - 2
Muito lúcido o artigo do professor 
Cassiano Arruda no NOVO JORNAL 
sobre as eleições internas do PT 
Potiguar.

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Aniversário
Parabéns, Cassiano! Alegro-me pela 
passagem do aniversário do seu 
conceituado jornal. O que seria uma 
cidade sem um jornal?

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Aniversário - 2
Garoto Leandro Mendes. O jornal de 

hoje, 17.11.2013, tá uma bela edição. 
Mesmo com muita publicidade, 
Waldemar Matoso e Manoel de Brito, 
duas fi guras inimputáveis. Parabéns 
ao corpo inteiro deste livro de estórias.

Milton Simão, Gerente de Novos Negócios 
de Abreu Brokers
Pelo Facebook

Aniversário - 3
Na condição de assinante e leitor 
assíduo do NOVO JORNAL, venho 
parabenizar a excelente edição 
comemorativa do seu 4º aniversário, 
pela diversidade de assuntos, desde 
a atualidade de temas como o 
mensalão, união homoafetiva até 
os registros do passado com nosso 
sempre presente Manoel de Brito, 
fazendo justiça ao grande político 
Silvio Pedroza e outros temas de 
importância. Com admiração e 
respeito, 

Carlos Roberto de Miranda Gomes
Por e-mail

Aniversário - 4
Parabéns a todos os que fazem o 
NOVO JORNAL, a edição de aniversário 
está perfeita.

Carlos Neto, publicitário
Pelo Facebook

Aniversário - 5
Nossa homenagem ao NOVO JORNAL 
pelos 4 anos! Vida longa.

Júlia Arruda, @juliaarruda
Pelo Twitter

Aniversário - 6
Parabéns a Cassiano Arruda e a todos 
que fazem o NOVO JORNAL. São 
quatro anos de desafi os superados 
com qualidade.

Rafael Motta, @RafaelMottaRN
Pelo Twitter

Aniversário - 7
Parabéns a todos que fazem o NOVO 
JORNAL. Que esses 4 anos sejam 
apenas o começo de uma grande 
jornada.

Fácil Comunicação
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

O FLIN de Caetano
Quando um dia escreverem uma biografi a 

legalizada sobre Caetano Veloso – digo isto porque 
acredito na liberação das investigações jornalísticas 
sobre celebridades – o autor certamente não 
poderá se furtar a contar, (numa meia página, que 
seja) a passagem do artista por Natal, exatamente 
quando o Brasil passa pela discussão acerca da 
liberação das biografi as. Discussão essa na qual 
Caetano Veloso se colocou ao lado de Roberto 
Carlos; e que tantos outros artistas se colocaram 
ao lado deles. Dizem, eu não sei, que tudo foi 
orquestrado por Paula Lavigne, empresária. Será?

O suposto autor da biografi a de Caetano 
Veloso poderá contar como investigou – ouvindo 
alguns dos organizadores – o que sucedeu 
durante a mesa de discussão que ele participou; 
e que prometia entrar no debate acerca das 
biografi as. Prometia... Será que alguém na 
multidão, composta também por jornalistas, 
perguntou algo sobre o assunto? Será que alguém 
na organização fi ltrou essas perguntas visando 
proteger Caetano ou o Festival Literário? Mas 
que mal teria para o Festival Literário discutir tal 
assunto? Será que foi um pedido de Caetano? Ou 
de Paula Lavigne? Ou será que a ideia de vetar 
perguntas do tipo partiu da própria organização? 
Partiu? Teve isso? Não teve? Ninguém perguntou? 
Será que todo aquele povo inteligente que 
participou do evento literário mais importante 
dos últimos tempos em Natal abdicou da 
curiosidade de ouvir o próprio Caetano Veloso 
falar sobre o caso e preferiu fi car vendo ele e 
Eucanaã Ferraz (que muitos apontam como um 
tipo de clone de Caetano) conversarem somente 
sobre a poesia na canção? Eu não sei. 

Todas essas dúvidas são de uma pessoa que 
não estava lá na hora do debate e que espera um 
dia ver escrito, detalhadamente, como foi mesmo 
essa história. Será que o permitido proibir rolou? O 
que eu vi e vou contar, caso me entrevistem como 

testemunha ocular da história, é que o show de 
Caetano tinha bastante gente, mas a vista abarcava 
sim essa multidão por inteiro: posto que coube 
todo mundo no chão da praça Augusto Severo. O 
que eu vi e posso comentar é que dia 16 recente 

Caetano Veloso escreveu artigo no Globo no qual 
confunde FLIN com a Semana Nacional do Livro 
da UFRN. “Foi bonito ouvir Eucanaã falar para 
aquela plateia interessada, sob uma tenda armada 
para a Semana Nacional do Livro da UFRN”, 

escreveu o autor de “No dia que eu fui me embora”. 
Será que foi bloqueio? Eu não sei.

A confusão de Caetano, nesse caso, é apenas 
uma simples confusão. Mas por menor que seja, 
revela a importância da diferença de quando o 
interessado conta uma história e de quando um 
desinteressado traz detalhes que não são cômodos 
ao personagem principal da trama. No artigo, só 
para citar, ele fala sobre Ponta Negra.   

Como Caetano Veloso um dia quis ver Irene 
rir; quero ver um dia sua biografi a; e que ela 
venha sem ser apenas um Narciso, mas que traga 
também seu reverso. Para que todos possam 
conhecer o Caetano que um dia foi a favor de todas 
as liberações e no fi m da carreira viu que nem tudo 
deveria ser assim tão liberado. Mudança que não 
abala em momento nenhum sua obra, da qual sou 
“fãzaço”, confesso. 

Uma última informação. O artigo de Caetano 
termina assim: “Os mensaleiros serão presos 
e as biografi as serão soltas? Vou para Bogotá.” 
Do mesmo jeito que torço por uma biografi a de 
Caetano no nível da que foi feita sobre Carlos 
Marighella; torço que um dia alguém faça a 
biografi a não autorizada do mensalão, revelando 
o que realmente houve; quem sabia do caso; 
e como foi realmente feito. E que este volume 
tenha também a devida colocação de que o 
julgamento do grupo foi duplamente político: 
primeiro pelos que anteviram ganhos eleitorais 
com a condenação dos petistas e a contaminação 
da candidatura à reeleição da presidente Dilma 
por esse fato negativo. E segundo, pelos próprios 
condenados, querendo fazer crer que são mártires 
de uma injustiça praticada pelo Supremo. Também 
nesse caso, mais uma vez, a importância de se 
buscar a verdade com a devida distância temporal. 
A verdade, em muitos casos, não deixa de ter 
semelhança com a vingança: é um prato que se 
come frio.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Parceiras para sempre
Há vários anos, não se passa um novembro sem que alguém 

me convoque para falar sobre a morte. Na verdade, minha “mili-
tância” espiritual me leva a falar de morte o ano inteiro, pois não 
há como abordar a vida sem referir-se ao seu contraponto. Mas 
novembro, em razão do simbolismo de seu segundo dia, dedi-
cado aos mortos, acaba sendo o período preferencial para essas 
conversas.

A maioria dos que me ouvem, nessas ocasiões, vem em bus-
ca de consolo e esperança, o que é humano e natural. Assim como 
às coisas, queremos as pessoas que nos fazem bem e nos propor-
cionam prazer permaneçam eternamente ao nosso lado e, se elas 
se vão, sofremos. É o nosso jeito de amar a partir de nosso interes-
se egóico, que não leva em conta os desígnios da vida e as neces-
sidades do outro.

Se essa expectativa – de consolo e esperança apenas – é muito 
intensa, possivelmente, meus ouvintes se sentirão frustrados com 
o que tenho a dizer sobre a indesejada. Uma necessidade exage-
rada de consolo ou esperança diante da morte sinaliza uma ava-
liação desse evento extremamente negativa, do tipo a punição su-
prema. E isso é o que, penso, deveríamos mudar, com imenso ga-
nho de qualidade em nossa jornada terrena. Diante da morte nem 
pessimismo e nem otimismo, mas realismo.

Vida e morte são parceiras e complementares. Andam abra-
çadas e dançam harmoniosamente enquanto nos enredamos nas 
ilusões do dia a dia. Para que o nosso corpo funcione, é indispen-
sável que nossas células morram e se reciclem. E quando essa re-
novação declina ou subitamente as células deixam de morrer – 
como acontece no câncer -, outra vez vemos a vida e a morte em 
parceria, agora em favor da morte.

A música é feita de silêncio e sons e a vida, de movimento e 
pausas. A morte é a pausa que o movimento da vida pede para 
ser retomado em infi nita escala de criatividade. O universo intei-
ro é harmonia (construção) e entropia (desagregação), um circui-
to eterno e fascinante. Vida e morte são como o dia e a noite, car-
regados de luz e sombra, calor e frio, a tensão dos contrários ne-
cessária à percepção das formas.

Assustamo-nos com a descontinuidade sugerida pela desinte-
gração do corpo porque tememos as pausas, por não compreen-
dê-las. Mas há uma dinâmica nas pausas, elas são uma experiên-
cia e não a paralisação. E é assim que, ainda atuantes no corpo, ex-
perimentamos a morte no repouso do sono (tão necessário à saú-
de e à lucidez), nos estados de êxtase e outros tipos de alteração da 
consciência e até mesmo nas drogas (de um jeito suicida), todos 
eles estados em que abrimos mão do controle para simplesmen-
te mergulhar no pano de fundo da morte, a escuridão sobre a qual 
Deus desenha a vida em traços de luz.

Compreender a vida e a morte é, acima de tudo, abrir mão do 
controle e, em gratidão, deixar-se fl uir no mistério.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra

EMPREENDER E EMPREGAR
/ IBGE /  PESQUISA MOSTRA QUE O RN É O SEGUNDO ESTADO DO NORDESTE ONDE AS EMPRESAS DE ALTO CRESCIMENTO 
ORGÂNICO, QUE CRESCEM A PARTIR DE NEGÓCIOS JÁ EXISTENTES, MAIS GERARAM VAGAS NO MERCADO DE TRABALHO    

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL 

ENTRE 2009 E 2011, foram gera-
dos 21.466 postos de trabalho 
assalariado pelas empresas de 
alto crescimento orgânico do 
Rio Grande do Norte. Este nú-
mero representou um avanço 
de 96,1% no número de assala-
riados destas empresas e deu ao 
estado uma posição de desta-
que com a segunda maior taxa 
de crescimento do Nordeste.  

As informações são do ca-
dastro central de empresas 
(Cempre), e estão presentes no 
estudo “Estatísticas do Empre-
endedorismo 2011”, do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Es-
tatística (IBGE), divulgado on-
tem. De acordo com o IBGE, 
considera-se como uma empre-
sa de alto crescimento orgânico 
(EAC Orgânico) aquela em que o 
aumento do seu pessoal assala-
riado – no mínimo 20% ao ano 
nos últimos três anos – se deve 
a novas contratações no perío-
do observado. 

Há também a empresa de 
alto crescimento externo (EAC 
Externo) que tem o crescimento 
de seu pessoal assalariado jus-
tifi cado por mudanças estrutu-
rais, como operações de cisão, 
fusão e incorporação.  A soma 
total de EAC orgânico e EAC Ex-
terno resulta no número de em-
presas de alto crescimento total 
(EAC Total). 

Ainda no tópico geração de 
emprego por empresas de alto 
crescimento orgânico, apenas o 
Maranhão fi cou à frente do Rio 
Grande do Norte no Nordes-
te, com uma taxa de avanço de 
104,2%. No entanto, os dois es-
tados líderes da região tiveram 
uma média de crescimento bem 
abaixo da observada nacional-
mente. Em todo o Brasil, as EAC 
Orgânico geraram 2.778.849 no-

vos postos de emprego, um sal-
to de 171,8% no mesmo período. 

Para o analista do IBGE/RN, 
Ivanilton Passos, o avanço na 
geração de empregos no estado 
deve-se principalmente à Cons-
trução Civil, seguida pelo setor 
de Comércio e Serviços. “Nossa 
base de comparação é frágil. Foi 
2009, quando a crise internacio-
nal teve seu apogeu. E nós sabe-
mos que a construção civil foi 
uma atividade que se sustentou 
mesmo diante da crise”, desta-
cou Passos.

Só no ano de 2011, as em-
presas de alto crescimento or-
gânico geraram no Rio Grande 
do Norte, em salários e outras 
remunerações R$ 507.737.250, 
uma fatia ínfi ma (0,7%) dentro 
do que foi pago nacionalmen-
te, mas bastante representati-
va para o estado. Deste total, R$ 
323.580.935 fi caram nos postos 
de emprego da capital, enquan-
to R$ 183.156.315 foram para o 
interior.  

Ainda de acordo com Iva-
nilton, um aspecto positivo da 
construção civil, setor responsá-
vel por puxar a geração de pos-
tos de emprego no estado, é que 
ela emprega um número alto de 
pessoas com baixa qualifi cação, 
que supostamente estariam fora 
do mercado de trabalho. 

O Rio Grande do Norte ain-
da aparece no estudo como o 
quinto da região Nordeste com 
o maior número de unidades lo-
cais de empresas de alto cresci-
mento orgânico. Em todo o es-
tado, há 969 unidades. Deste 
total, a maior parte está loca-
lizada na região metropolitana 
(619). 

Para efeito de comparação, a 
Bahia, líder em número de uni-
dades locais no Nordeste, apa-
rece com 2.288 a mais que o Rio 
Grande do Norte. Unidade local 
é o endereço de atuação da em-

presa, podendo uma única em-
presa possuir mais de uma uni-
dade local. Um exemplo são as 
redes de supermercados que 
possuem suas fi liais espalhadas 
por varias partes da cidade. 

 ▶ Construção civil registrou o maior crescimento de empregos no RN no período pesquisado

EDUARDO MAIA / NJ

O analista Ivanilton Passos 
destaca que o avanço de 96,1% 
na geração de empregos no Rio 
Grande do Norte mostra o quan-
to é importante investir no em-
preendedorismo. “Se você anali-
sar o PIB do Rio Grande do Norte, 
a administração pública é a gran-
de base econômica de nosso es-
tado. Com o empreendedorismo 
é possível mudar este cenário”, 
destacou. 

Em todo o país, as empresas 
empreendedoras – chamadas no 
estudo de Empresas de Alto Cres-
cimento (EAC) – foram responsá-
veis pela criação de 3,2 milhões de 
postos de trabalho assalariado de 
2009 a 2011, o equivalente a 56% 
de todas as vagas criadas nesses 
três anos. 

Em 2011, o Brasil tinha 

4.538.347 de empresas ativas, sen-
do que 49% desse total tinham 
pelo menos um pessoa ocupa-
da assalariada, enquanto 10% ti-
nham 10 ou mais pessoas ocupa-
das assalariadas. 

O número de empresas com 
alto crescimento atingiu 34.528 
em 2011, 0,8% do total de empre-
sas do país e 7,7% do total de em-
presas com 10 ou mais pessoas 
ocupadas. O número é 3,6% maior 
do que no ano anterior e 11,6% su-
perior na comparação com 2009. 

As empresas de alto cresci-
mento orgânico geraram 57,9% 
dos postos gerados pelas empre-
sas com dez ou mais pessoas ocu-
padas assalariadas.

Estatísticas do

Empreendedorismo 2011 – IBGE

A IMPORTÂNCIA DO 
EMPREENDIMENTO

Empresa de Alto 

Crescimento (EAC): 
uma empresa é 
considerada de Alto 
Crescimento quando 
ela possui 10 ou mais 
assalariados no ano 
de observação e seu 
pessoal ocupado 
assalariado cresceu, em 
média, pelo menos 20% 
nos três anos anteriores. 

EAC Orgânico: Uma 
empresa é considerada 
de alto crescimento 
orgânico se, nas 
mesmas condições de 
uma EAC, o aumento do 
seu pessoal ocupado 
assalariado se deve a 
novas contratações no 
período de observação. 

Empresa de Alto 

Crescimento externo 

(EAC Externo): EAC que 
deve o alto crescimento 
de seu pessoal ocupado 
assalariado a mudanças 
estruturais (cisão, fusão 
e incorporação). 

Números do RN

 ▶ Empregos gerados por 
EAC Orgânico: 21.466, 
entre 2009 e 2011.

 ▶ 96,1% foi o aumento 
de postos de empregos 
em EAC Orgânico 

 ▶ Há 969 unidades 
locais de EAC orgânico 

 ▶ EAC Orgânico 
potiguares distribuíram 
R$ 506.737.250 em 
salários e remunerações 
em 2011

PROJEÇÕES DO MERCADO para a in-
fl ação deste ano e do próximo fo-
ram revisadas para baixo. Para 
este ano, a previsão é de que o 
IPCA (Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo) feche em 
5,84%, contra a expectativa ante-
rior de 5,85%. 

Os dados fazem parte do Bo-
letim Focus, divulgado pelo Ban-
co Central ontem. O relatório re-
úne previsões de cerca de cem 
instituições fi nanceiras do país 
sobre os principais indicadores 
econômicos. 

Para 2014, o mercado ajustou 
sua estimativa de infl ação para 
5,91%, contra os 5,93% da semana 
anterior. Há quatro semanas, a ex-
pectativa era de que a infl ação do 
próximo ano fecharia em 5,94%. 

Com relação à infl ação em 
12 meses, houve recuo pela quar-
ta semana consecutiva, de 6,18% 

para 6,14%. 
Os analistas também revisa-

ram a estimativa para o avanço 
do IPCA de novembro, de 0,67% 
para 0,66%. 

Quanto à taxa de juro, não 
houve alterações. A previsão 
para a Selic no fi m de 2013 se-
guiu em 10% pela quarta semana 
consecutiva. 

Desta forma, o mercado espe-
ra um aumento de 0,50 ponto per-
centual na atual taxa, de 9,50% ao 
ano, na última reunião do Copom 
(Comitê de Política Monetária) 
deste ano, na semana que vem. 
Para 2014, a projeção permane-
ceu em 10,25%. 

Para o desempenho da econo-
mia brasileira, a estimativa é de 
crescimento de 2,50% neste calen-
dário, sem mudança, e de 2,10% 
em 2014, ante expectativa ante-
rior de expansão de 2,11%.

MERCADO PREVÊ INFLAÇÃO 
MENOR EM 2013 E 2014

/ BC-PESQUISA /

 ▶ Ivanilton Passos, do IBGE

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Consumidora no caixa: promessa de alívio no bolso 

ARQUIVO / NJ
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O RIO GRANDE do Norte é um dos 
13 fi nalistas do Prêmio Santander 
Universidades que será entregue 
hoje em São Paulo. De dez proje-
tos fi nalistas da região Nordeste, o 
estado concorre com cinco, qua-
tro da UFRN e um da UERN. 

As duas instituições de ensino 
superior do Estado participam de 
quatro premiações que estimulam 
o empreendedorismo, a pesqui-
sa científi ca, a extensão universi-
tária e a busca pela excelência das 
universidades.

Os projetos da Universida-
de Federal e da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te estão entre os 50 fi nalistas dos 

16.838 projetos de universitários 
de graduação e pós-graduação e 
pesquisadores inscritos em 2013. 
Os grandes vencedores de cada 
uma das oito premiações vão re-
ceber R$ 100 mil, bolsas de estu-
dos para implementação dos mes-
mos, além de suporte técnico es-
pecializado para que ampliem 
suas práticas. 

A UFRN concorre ao Santan-
der Empreendedorismo com um 
projeto de Cadu Calixto de Carva-
lho dos Santos, do curso de Enge-
nharia da Computação, categoria 
setores tradicionais. O projeto é o 
Sistema de Telemetria de Elemen-
tos e Fatores Climáticos em Plan-
tações de Cana-de-açúcar. 

No Prêmio Santander Ciência 
e Inovação concorrem Sérgio Ro-

drigues Barra, categoria Indústria. 
Ele desenvolveu o projeto Desen-
volvimento de Ensaio Acelerado 
de Corrosão por Imersão em Hno3 
como Ferramenta de Rastreabili-
dade do Mecanismo de Corrosão 
da Liga Al-Mn (Aa3003). Flávio Be-
zerra Costa disputa o prêmio na 
categoria Tecnologia da Informa-
ção, da Comunicação e da Edu-
cação. O nome do projeto é Nova 
Abordagem das Energias dos Co-
efi cientes Wavelet e Escala com 
Aplicação em Sistemas Elétricos 
de Potencia.

O diretor do Metrópole Digital 
e ex-reitor da UFRN, José Ivonildo 
do Rego, concorre na categoria In-
vestimentos em Áreas Estratégi-
cas com o Projeto Metropole Di-
gital. O professor Vinícius Claudi-

no de Sá, da UERN, concorre com 
o Projeto O Uso da Tecnologia da 
Extração a Vapor para Produção. 

Este ano, a quantidade de pro-
jetos cresceu passando de 491 em 
2012 para 618. Desde que foi cria-
do em 2005, o prêmio já recebeu 
29 mil projetos e distribuiu mais 
de R$ 5 milhões em prêmios. “A 
cada ano buscamos aprimorar os 
prêmios. Temos um diálogo aber-
to e produtivo com a academia”, 
disse o diretor da Divisão Brasilei-
ra do Santander Universidade, Ja-
mil Hannouche.

Universidades do Norte e Nor-
deste, como a UFRN, como as de-
mais instituições de ensino supe-
rior dessas regiões, têm iguais con-
dições de participação. Basta ins-
crever os projetos. 

RN BEM NA FITA
/ PRÊMIO /  ESTADO É FINALISTA EM CINCO PROJETOS DO SANTANDER UNIVERSIDADES, QUE SERÁ ENTREGUE 
HOJE NO RIO DE JANEIRO; BANCO JÁ INVESTIU 380 MILHÕES DE EUROS NO BRASIL EM INCENTIVOS À PESQUISA

O Rio de Janeiro será sede do 
III Encontro Internacional de Rei-
tores da Universia em julho de 
2014, logo após a Copa do Mun-
do. Será um evento sem o uso de 
papel para estimular o uso da tec-
nologia como ferramenta educa-
cional em prol do meio ambiente. 
O anúncio ofi cial foi feito ontem 
pelo presidente do Banco Santan-
der e Universia, Emilio Botín, no 

Palácio da Cidade, sede da prefei-
tura do Rio.

O presidente do Banco San-
tander enfatizou que o Brasil, em 
especial o Rio de Janeiro, vai rece-
ber o maior encontro de univer-
sidades do mundo.  A Universia é 
um projeto Ibero-Americano ini-
ciado em 2000. Nasceu como por-
tal de serviços na internet impul-
sionado por 31 universidades es-

panholas com apoio fi nancei-
ro, tecnológico e institucional do 
Banco Santander. 

De acordo com Botín, o Banco 
Santander assumiu o compromis-
so de investir de 2010 a 2015, a cifra 
de 600 milhões de euros apoiando 
as universidades em todo o mun-
do. Até o momento já foram inves-
tidos € 380 milhões. Serão ofereci-
das no Brasil 1.200 bolsas de mobi-

lidade internacional para promo-
ver o intercâmbio dos estudantes 
e pesquisadores. No mundo serão 
18 mil bolsas nos próximos cinco 
anos. 

Na solenidade, o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes, destacou a im-
portância de sediar o evento e 
usar a cidade como laboratório 
para as universidades do mundo 
ibero-americano. 

De acordo com o presidente 
do Comitê Organizador do even-
to, Ignácio Berdugo, o Encon-
tro Internacional de Reitores Uni-
versia será um evento totalmen-

te tecnológico. Todos os reitores 
participantes usarão tablets do-
ados pelo Santander com o obje-
tivo de promover o uso da tecno-
logia em favor do meio ambiente, 
explicou ele. 

O reitor da Universidade Fede-
ral do RJ e presidente do Comitê 
Internacional do Universia, Carlos 
Antonio Levi frisou que é necessá-
rio aumentar o número de vagas 
nas universidades brasileiras dos 
atuais 17% para 30% que é a média 
internacional. O Encontro de 2014 
vai lançar desafi os para mudar 
essa realidade nacional, explicou. 

“A universidade precisa se rein-
ventar. Essa reinvenção passa pela 
sala de aula onde os alunos estão 
cada vez mais atualizados com a 
tecnologia, com uma nova baga-
gem, enquanto os professores têm 
em média, vinte, trinta anos de 
formação”, relatou Levi. 

Para o reitor da Universidade 
Federal do RS, Carlos Alexandre 
Netto, a Universia também é uma 
chance de se discutir as desigual-
dades regionais.  

*O repórter Sílvio Andrade via-
jou a convite do Santander

UNIVERSIDADES DO MUNDO SE 
ENCONTRAM NO RIO EM 2014

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cadu Calixto, com seu sistema de telemetria, é um dos concorrentes ao prêmio

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0176/2013 - PREGÃO PRESENCIAL

AVISO

03/12/2013,às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao certame.

Natal/RN, 18 de Novembro de 2013
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANGUARETAMA/RN

Cintia Maria da Silva Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2013
APresidente da Comissão Permanente de Licitação do município de Canguaretama/RN torna público
que se encontra aberta licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS nº 007/2013, objetivando a

.Asessão pública será realizada no
dia , na sededaprefeituraMunicipal.OEdital na integra poderá
ser retirado diretamentenaCPLlocalizada naPraçaAugustoSevero, 242 -Centro -Canguaretama/RN.

Contratação de empresa especializada emprestação dos Serviços no ramo de engenharia civil,
para construção de (02) duas Unidades Básica de Saúde sendo uma no Centro e outra na
ComunidadedeMeiraLima noMunicípio deCanguaretama/RN
05dedezembro de2013, às 09h00min

Canguaretama/RN, 18 de novembro de 2013
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 038/2013

(PARA SISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)
OPregoeiro da PrefeituraMunicipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem interessar, que
estará realizando no dia , na sede da Prefeitura Municipal,
a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 038/2013 para , objetivando a

.O
Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São
Bento doTrairi/RN, nohorário das 07:00h às 13:00horas.

São Bento do Trairi/RN, em 18 de novembro de 2013

29 de novembro de 2013, às 13:00 horas
registro de preços

Contratação de agência prestadora de serviços para eventuais fornecimentos de passagens
aéreas nacionais e internacionais, compreendendo os serviços de emissão, remarcação e
cancelamento, paraatender asnecessidades da PrefeituraMunicipal de SãoBentodoTrairí

Pregoeiro Municipal

DEPOIS DO  MOVIMENTO organizado 
pelos integrantes do transporte al-
ternativo da cidade em julho, quan-
do ocuparam  o Palácio Felipe Ca-
marão durante 33 horas, a sede da 
Prefeitura de Natal voltou a ser in-
vadida na manhã de ontem, geran-
do um princípio de confusão en-
tre os manifestantes e servidores 
municipais.  

Aproximadamente 20 manifes-
tantes liderados pelo Sindicato dos 
Servidores da Saúde do Rio Gran-
de do Norte (Sindsaúde/RN) exigi-
ram ser recebidos pelo prefeito Car-
los Eduardo Alves para tratar da 
pauta de reivindicações da catego-
ria em greve desde o último dia 15 
de outubro. Os sindicalistas reivin-
dicam reajuste de 27,08% nos sa-
lários, congelados desde 2011, en-
quanto a proposta do município é 
de 8%, o que, segundo o Sindsaúde, 
sequer cobre a infl ação do período.

A presidente do sindicato, Si-
mone Dutra, conta que a mobili-
zação, proposta durante assem-
bleia da entidade no início da ma-
nhã dessa segunda-feira, foi pa-
cífi ca, apesar de o grupo ter sido 
recebido com violência na chega-
da ao prédio da prefeitura. “Chega-
mos aqui tranquilamente e fomos 
recebidos com gás de pimenta, so-
cos, chutes e empurrões. Essa tru-
culência é injustifi cável”, dispara.

Segundo informações de tes-
temunhas, os ataques aos mani-
festantes não partiram da Guarda 
Municipal, mas de servidores civis 

do próprio executivo, após o por-
tão de acesso ao Palácio ter sido 
bloqueado pelo ato dos sindica-
listas. Uma das pessoas atacadas 
foi André Ferreira, funcionário do 
Centro de Saúde do conjunto Vale 
Dourado, na Zona Norte. 

Ele conta que, ao se posicionar 
em frente à passagem, de modo a 
impedir a saída do local, foi atingi-
do por três socos na cabeça, além 
de um jato de gás pimenta dire-
tamente no rosto. Ferreira afi rma 
ainda que a Guarda Municipal se-
quer estava presente no momen-
to da agressão, praticada por dois 
homens à paisana que trabalham 
na prefeitura. 

“Infelizmente o trabalhador pre-
cisa sair de casa preparado para 
tudo, hoje em dia, até apanhar. A 
nossa situação está tão crítica que 
a administração municipal simples-

mente ignora as necessidades dos 
servidores, nem a greve consegue 
mais chamar atenção” desabafa.

O prefeito Carlos Eduardo, que 
inicialmente se negou a receber os 
invasores, voltou atrás e conversou 
com as pessoas que ocupavam o 
hall de entrada de seu gabinete. O 
prefeito garantiu receber o Sindsaú-
de em audiência, às 16h30 de hoje, 
desde que a sede do Executivo fos-
se imediatamente desocupada. 

Alves afi rmou ainda que caso 
o protesto continuasse, não hesi-
taria em solicitar intervenção da 
Polícia Militar. Por volta das12h30, 
entretanto, ele assinou o docu-
mento que garantia a realização 
da audiência e o sindicato se reti-
rou sem a necessidade do uso da 
força policial. 

Os servidores da saúde muni-
cipal estão em greve desde o dia 15 

de outubro. A categoria reivindica 
um reajuste de 27,08%, referente 
à reposição salarial dos dois anos 
sem aumento, a regularização do 
plano de previdência da prefeitu-
ra, a melhoria nas condições de 
trabalho e o abastecimento das 
unidades de saúde com materiais 
básicos que estão em falta, como 
gaze, soro e esparadrapo. 

HISTÓRICO
Em 24 de julho passado, os 

permissionários do transporte co-
letivo da capital ocuparam o Palá-
cio Felipe Camarão por 33h. O sin-
dicato da categoria reivindicava a 
unifi cação da bilhetagem eletrôni-
ca entre ônibus e vans na cidade, a 
redução da passagem para R$ 2 e 
a inclusão dos alternativos no pro-
jeto de lei que trata da licitação do 
transporte público. 

Depois disso, em 15 de outu-
bro, outro prédio público foi inva-
dido por militantes do Movimen-
to Passe Livre (MPL): a Câma-
ra dos Vereadores, onde os mani-
festantes fi caram acampados por 
dez dias, interrompendo inclusi-
ve as atividades do parlamento. 
Ao se retirarem do local por for-
ça de decisão judicial, os ativistas 
deixaram um rastro de depreda-
ção no prédio da CMN: paredes pi-
chadas, equipamentos quebrados, 
somando um prejuízo avaliado 
em R$ 30 mil, o que gerou a aber-
tura de um inquérito para apurar 
responsabilidades.  

O CHARGISTA ANTÔNIO Amâncio de 
Oliveira Filho, 40, será sepultado na 
manhã de hoje no cemitério mu-
nicipal de Macau. Ele faleceu na 
manhã de ontem no Hospital Wal-
fredo Gurgel de parada respirató-
ria, após passar quatro dias inter-
nado em decorrência de um aci-
dente automobilístico ocorrido 
na última quinta-feira na BR-406, 
quando viajava para passar férias 
no município de Macau, sua cida-
de de origem.

A morte do chargista ocorreu 
às 10h40min de ontem. Ele ha-
via sido submetido a duas cirur-
gias, sendo uma na coluna e outra 
na perna, em decorrência do aci-
dente. A possibilidade de que fos-
se transferido para um hospital da 
rede particular foi cogitada, mas o 
quadro de Amâncio não evoluiu.

Durante todo o dia de ontem, 
amigos e familiares lamentaram 
a perda e prestaram homenagens 
ao chargista pelas redes sociais, 
inclusive com charges de despedi-
da feitas por colegas de profi ssão. 
O corpo só foi liberado à noite, de-
pois que uma documentação pre-
cisou ser trazida de Macau.

De acordo com a esposa dele, 
Rosemeire Ferreira, Antônio Amân-
cio chegou a comentar que a char-
ge publicada no sábado, 9, seria sua 
última. “Ele disse que sentia que era 
a última. Quando foi viajar insistiu 
para que eu fosse, mas eu não quis 
ir com ele porque ele disse que esta-
va sentindo que não voltaria mais”, 
conta a esposa.

O casal morava em Natal e es-
tava junto há 15 anos. Ela disse 
que o marido costumava passar 
o carnaval em Macau, mas dessa 
vez decidiu ir passar as férias. O 
acidente ocorreu na tarde da quin-
ta-feira, véspera de feriado. 

De acordo com informações 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), o carro do chargista invadiu 
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e todos os colegas de trabalho sen-

tem pelo seu falecimento”, declara 
o diretor administrativo do jornal, 
Marcelo Sá.
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e progrediu. Eu o alertava para ter 
sempre habilidade com o que pu-
blicava para que pudesse ser coe-
rente com suas ideias”, diz.

O trabalho de Amâncio se des-
tacava pelas fortes críticas aos 
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PRÊMIOS
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Ribeirão Preto (2009). Obteve ain-
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e citações em exposições de car-
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Antônio Amâncio deixa mu-
lher e duas fi lhas, sendo uma de 13 
e outra de 4 anos de idade. 

O PALÁCIO DOS SUPLÍCIOS 
/ REIVINDICAÇÃO /  MANIFESTANTES DO SINDICATO DOS SERVIDORES DA SAÚDE INVADEM A PREFEITURA E SÓ DESOCUPAM O LOCAL 
COM A GARANTIA DE QUE HOJE SERÃO RECEBIDOS PELO PREFEITO CARLOS EDUARDO PARA DISCUTIR O REAJUSTE PLEITEADO DE 27%

 ▶ Palácio Felipe Camarão: segunda invasão em quatro meses 

 ▶ Um grupo de manifestantes ocupou as dependências internas 

MORRE NO WALFREDO GURGEL 
O CHARGISTA ANTÔNIO AMÂNCIO

/ ACIDENTE /

 ▶ Antônio Amâncio de Oliveira Filho, chargista

 ▶ Homenagem do chargista Ivan 
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1º CIRCUITO 
GASTRONÔMICO DE NATAL

E S P E C I A L

A primeira edição do Circuito 
Gastronômico de Natal começou 
na quinta-feira, 14, no polo central 
do evento, a Praça das Flores, loca-
lizada em Petrópolis, e terminou 
no último domingo, 17. Outras 
ações paralelas também foram re-
alizadas no Mercado de Petrópo-
lis, bairro de Mãe Luiza, Beco da 
Lama e ainda no Mercado do Pei-
xe, próximo ao Canto do Mangue.

Em quatro dias de atividade, 
a tenda gastronômica armada na 
praça recebeu palestras e ofi cinas, 
entre elas a mais concorrida de to-
das, com a chef paulista Ana Lui-
za Trajano, idealizadora do proje-
to “Saberes do Brasil”. 

Ela iniciou em 2003 uma pes-
quisa sobre a cultura e a gastrono-
mia brasileira e percorreu o país 
em busca de formas de preparo, 
ingredientes e da importância cul-
tural de cada prato. Foram mais de 
400 cidades visitadas em 20 dos 26 
estados brasileiros, incluindo o Rio 
Grande do Norte, onde ela deu ên-
fase ao Seridó. No evento, Ana Lui-
za Trajano lançou o seu livro “Car-
dápios do Brasil”, que detalha toda 
a experiência.

De acordo com a coordenadora 
geral do evento, a chef  Sanylle Fa-

raj, o Circuito superou as expecta-
tivas e eles já pensam em procurar 
um espaço maior para a edição do 
ano que vem. Entre os destaques, 
ela reforça o Duelo dos Curiosos 
como uma das atrações inusitadas. 

“Foi muito importante porque 
a gente viu como a gastronomia 
potiguar está fortalecida. Vimos 
esses profi ssionais com um nível 
tão avançado, e isso foi muito ba-
cana. Hoje em dia Natal também 
favorece a prática da gastronomia 
porque houve um boom das Deli-
catessen, com todos os temperos 
necessários”, considera a chef.

A participação familiar tam-
bém foi outro detalhe que surpre-
endeu Sanylle. “As famílias compa-
receram em peso, e foi muito boni-
to ver desde as crianças aos idosos 
juntos em uma mesma mesa na 
praça. A cerveja começava e com 
o cair da noite as pessoas muda-
vam para o vinho. Aliás, a tenda de 
vinhos foi muito procurada, assim 
como foi importante a palestra da 
enóloga portuguesa Jacira Matos”, 
destaca.  

DUELO DOS CURIOSOS

1º lugar
Blackened Tilápia, 
por Múcio Sá

2º lugar
Magret De Canard, 
por André de Paula

3º lugar
Arroz de Lagosta na panela de barro 
com purê de dois sabores, 
por Flávio Araújo

PATO, LAGOSTA, CARNE, tapioca… 
Teve de tudo na primeira edição 
do “Duelo dos Curiosos”, inseri-
do na programação  do I Circuito 
Gastronômico de Natal, promovi-
do pela prefeitura dentro das festi-
vidades do Natal em Natal. No en-
tanto, a melhor iguaria, na opinião 
do júri ofi cial, foi a “Blackened Tilá-
pia”. O prato de autoria do empre-
sário Múcio Sá obteve nota máxi-
ma e foi anunciado como vence-
dor no último domingo, logo após 
o fi m da disputa que encerrou 
também o evento realizado na Pra-
ça das Flores, em Petrópolis.

Chamando atenção pela cria-
tividade, o Duelo dos Curiosos foi 
uma brincadeira dentro do Circui-
to Gastronômico, que reuniu per-
sonalidades da cidade e amantes 
da culinária. Em três dias de com-
petição, empresários, artistas plás-
ticos e comunicadores se apresen-
tavam individualmente ou em du-
pla, preparando o prato de sua 
preferência. 

Composto por outros “curio-
sos gastronômicos”, o júri fi cou 
de olho nos seguintes critérios: 
equilíbrio dos ingredientes, aro-
mas e sabores, criatividade e apre-
sentação do prato. “Decidimos, 
em acordo comum, não levar em 
consideração o tempo no preparo 
porque achamos que seria injus-
to”, contou empolgado um dos ju-
rados, o sociólogo Bosco Pinheiro.

Logo após a performance dos 
candidatos, que durava em média 
uma hora, o júri preenchia a fi cha 
dando notas aos itens citados,  re-
passando as folhas para a comis-
são organizadora que no domin-
go apontou o prato vencedor des-
ta edição.

A “Blackened Tilápia” de Mú-
cio Sá é, na verdade, uma variação 

de um prato que o empresário de-
gustou pela primeira vez na déca-
da de 80 em Nova Orleans, Estados 
Unidos. Desde então, ele vem se es-
pecializando nas adaptações que a 
iguaria poderia ter para ser prepa-
rado o molho da terra potiguar.

“O Blackened Catfi sh é um 
peixe que eles preparam com er-
vas fi nas e muito sal, porque é tí-
pico de Nova Orleans a comida 
ser bastante picante. Aqui eu vou 
apresentar uma adaptação do pra-
to, com a nossa tilápia”, garantiu 
Múcio, dias antes da competição, 
quando recebeu a reportagem do 
NOVO JORNAL em sua casa. 

O segundo lugar fi cou com o 
prato preparado no sábado pelo 
também empresário André de 
Paula, que escolheu levar para 
competição um “Magret De Ca-
nard”, ou, como ele explica, peito 
de pato com redução de acerola, 
purê de mandioquinha, e farofa de 
banana da terra. 

“É uma técnica francesa, mas 
eu adaptei com temperos regio-
nais”, contou antes de se apre-
sentar na cozinha armada dentro 
da tenda gastronômica do even-
to. Antes de optar defi nitivamen-
te pelo prato, ele disse que testou 
diversas apresentações em casa, 
usando a família como “cobaia”.

“Na verdade, sou eu que co-
zinho lá em casa. É uma terapia 
para mim desde muito cedo, e atu-
almente tenho uma cozinha gour-
met para testar o que eu quero”, 
contou, dando a dica para os mais 
interessados em seguir na arte. 
“Cozinha é prática. Quanto mais 
se mexe no fogão, mais se apren-
de a cozinhar”, considerou. 

Ainda no sábado, outro prato 
bastante refi nado, mas que não al-
cançou o pódio foi a “Tapioquinha 
Roberta Sá”, de autoria do artista 
plástico César Revorêdo e da em-
presária Simone Farret. A propos-

ta da dupla de curiosos valorizou 
os elementos regionais e a fi loso-
fi a do “slow food”.

“É uma releitura da Ginga com 
tapioca, empregando a lagosta di-
reto do pescador do litoral norte”, 
contou a dupla antes de abrir a 
competição no sábado, acrescen-
tando à receita manteiga da ter-
ra, perfume de alecrim e pimen-
ta diretamente na goma. A dupla 
fez questão de distribuir pela pla-
teia um folheto informativo com 
os detalhes da receita.

“A condição de eu aceitar fazer 
esse prato foi a que César fi zesse 
a tapioca porque eu mesma não 
sei. É uma massa que tem um cer-
to ponto para fi car boa”, conside-
rou Simone, afi rmando também 
que essa seria a primeira vez que 
os dois estavam juntos na cozi-
nha. “Eu já cozinhei para ele, mas 
ele nunca cozinhou para mim an-
tes. Tá me devendo”, brincou.

MESA 
REQUINTADA

/ COZINHA /  NEM PATO NEM LAGOSTA: O PRATO VENCEDOR 
DO DUELO DOS CURIOSOS FOI FEITO NA BASE DE 
TILÁPIA, PREPARADO PELO EMPRESÁRIO MÚCIO SÁ

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O empresário Múcio Sá recebe o troféu de vencedor do Duelo dos Curiosos no I Circuito Gastronômico de Natal

O BLACKENED CATFISH É UM PEIXE QUE ELES 
(AMERICANOS) PREPARAM COM ERVAS FINAS 
E MUITO SAL. AQUI EU VOU APRESENTAR UMA 
ADAPTAÇÃO DO PRATO, COM A NOSSA TILÁPIA”

Múcio Sá, empresário

 ▶ O prato Blackened Tilápia, adaptação da culinária americana: primeiro lugar  

 ▶ André de Paula, empresário (esq), fi cou em segundo lugar na competição

 ▶ Chef  Sanylle Faraj, 

coordenadora geral do I Circuito 

Gastronômico de Natal ▶ César Revorêdo e Simone Farret concorreram com Tapioquinha Roberta Sá
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O vinho esteve em pauta no I 
Circuito Gastronômico de Natal, 
com a participação do casal por-
tuguês Jacira Matos (30) e Paulo 
Matos (36). Ela, enóloga que aca-
ba de lançar a sua primeira mar-
ca de vinho. Ele, chef de cozinha 
especializado na harmonização 
de pratos com a bebida. A pales-
tra ocorreu no sábado, 17, a par-
tir das 20h.

Natural do Vale do Douro, Ja-
cira está acostumada com o vinho 
desde muito pequena, quando ob-
servava seus pais cultivarem as vi-
nhas da família para vender uvas 
a pequenos produtores da região. 
Desde que se formou em 2007 na 
Universidade de Trás-os-Montes 
e Alto Douro (UTAD), a única de 
Portugal com o licenciamento em 
enologia, ela montou sua própria 
empresa, a Sociedade Agrícola do 
Vale da Buza.

“É uma região muito fria no in-
verno e muito quente no verão, di-
vida em três sub regiões. E depen-
dendo de onde seja produzido, o 
vinho pode ser mais concentra-
do ou mais diluído”, conta a enólo-
ga sobre a região do Douro, expli-
cando ainda que o primeiro vinho 
lançado pela sua empresa em ou-
tubro deste ano, foi produzido na 
sub região do “Cima-Corgo”, moti-
vo pelo qual a bebida tem um sa-
bor mais encorpado.

“Ele vem de vinhas velhas, com 
50, 80 anos. Por isso o sabor mais 
forte. É quase uma refeição”, brin-
ca a enóloga que indica combinar 

a bebida com uma carne ao mo-
lho ou chocolate amargo. “Quanto 
mais cacau tiver na receita do cho-
colate, mais ele vai combinar com 
um vinho tinto encorpado, assim 
como o que produzimos”, conta, 
retirando da bolsa algumas barras 
de chocolate produzidas em Por-
tugal. “70%” de cacau, podia-se ler 
na embalagem.

Por lá, ela afi rma que há merca-
do para tudo. Tanto os vinhos “ve-
lhos” quanto os “jovens” saem bas-
tante, no entanto para públicos di-
ferentes. “O vinho que vem das vi-
nhas mais jovens são mais fáceis de 
circular porque possuem menos ál-
cool, são os vinhos brancos, mais 
baratos. Já os de vinhas mais anti-
gas são mais refi nados”, diferencia.

Ainda na comparação, ela con-
ta que os vinhos produzidos a par-
tir de plantações mais antigas, são 
mais complexos porque antiga-
mente era comum misturar mui-
tos tipos de uva na plantação, o 
que não acontece hoje em dia. 
“Atualmente, boa parte das vinhas 
são produzidas com um tipo de 
uva só, e isso deixa os vinhos muito 
iguais”, avalia.

Nos últimos cinco anos, o con-
sumo do vinho em Portugal tem se 
popularizado bastante, segundo o 
que ela observa, principalmente 
por causa da moda dos “pubs” pela 
cidade, que oferecem ao cliente a 
opção de consumir o copo ou a 
garrafa inteira com amigos. Am-
bientes, no geral, descontraídos e 
que reúne um público mais jovem.

“O que mais me encanta em 
todo o processo é a transformação 
do sumo doce na bebida em si, no 
produto fi nal. Eu amo essa carac-
terística que o vinho tem de reu-
nir as pessoas, você nunca está so-
zinho com uma garrafa de vinho”, 
considera.

Em 2014, Jacira pretende lan-
çar o segundo vinho da Socieda-
de Agrícola do Vale da Buza. Tudo 
indica que ela vai apostar em um 
branco, mais leve, produzido a 
partir de vinhas encontradas na 

região do Baixo-Corgo, ainda no 
Douro. “Não sei muito bem se vai 
ser um espumante ou um vinho 
branco, mas certamente será pro-
duzido lá”, detalha.

“É fácil esmagar as uvas. O resto 
não”, descontrai a enóloga, quando 
questionada sobre os desafi os da 
produção. “Todo o restante do pro-
cesso é muito detalhado e o álco-
ol principalmente tem que ser bem 
trabalhado. A fermentação é a eta-
pa mais cuidadosa”, avalia.

Esta é a primeira vez dela no 

Brasil, e consequentemente em 
Natal. Quando conversou com a 
reportagem ainda não tinha pro-
vado o prato mais indicado aos tu-
ristas, a “Ginga com Tapioca”, mas 
no roteiro já estava programado 
uma passagem em Pipa. 

“A gastronomia daqui é mui-
to mais forte que a de Portugal. Eu 
amei, e sou potiguar também des-
de já. Adoro camarão”, conta sorri-
dente dizendo que já havia sido in-
formada do signifi cado do gentíli-
co: “comedor de camarão, não é?”.

Sucesso de público, o Circuito 
Gastronômico de Natal veio para se 
incorporar defi nitivamente na pro-
gramação do Natal em Natal. Quem 
garante é o prefeito Carlos Eduar-
do que esteve presente ao evento na 
abertura na quinta-feira. “A gastro-
nomia é um dos aspectos da cultura 
de um povo e não resta dúvida que 
no mundo globalizado em que vive-
mos essa área atrai cada vez mais a 
atenção do público”, disse. 

O prefeito lembrou que entre 
os estandes que estavam expon-
do na Praça das Flores havia des-
de a tradicional galinha caipira, 
até pratos mais sofi sticados feitos 
com ingredientes típicos da culi-
nária nordestina, ainda que agre-
gando outros vindos de outras 
partes do Brasil e do mundo. 

Além disso, a programação ar-
tística com a presença de grupos 
e cantores locais durante todas as 
noites agradou em cheio aos que 
visitaram o evento. 

O Festival Gastronômico con-
tinua até o fi nal do mês com ou-
tras atividades como o já tradicio-
nal festival Prato do Mundo pro-
movido pela SAMBA – Socieda-
de dos Amigos do Beco da Lama 
e Adjacências. E a Festa do Cama-
rão, promovido pela Abrasel até 
dia 30 de dezembro, com adesão 
de 50 estabelecimentos. 

“A gastronomia está defi nitiva-
mente inserida na programação 
do Natal em Natal para os próxi-
mos anos porque junta cultura e se 
transforma em mais um atrativo tu-
rístico para a cidade neste período 
do ano”, enfatizou Carlos Eduardo. 

O chef português Paulo Matos, 
36, preparou na noite do sábado, 
logo após a palestra de sua espo-
sa, um Filé com Brás de Castanha 
e cogumelos ao molho de chouriço 
brasileiro com geleia de amor per-
feito, fl or típica de Portugal. “A mi-
nha intenção foi preparar algo sim-

ples, para que as pessoas possam 
variar o prato a partir desse que 
ensino hoje, e a castanha é algo da-
qui. Será muito interessante”, co-
mentou antes de ir para a cozinha 
preparada na tenda gastronômica 
armada na Praça das Flores.

“Ele é apaixonado por queijos, 

então é muito comum a gente ca-
sar algum queijo com vinho lá em 
casa para descobrir novos sabores”, 
complementa a esposa, que atual-
mente está grávida do primeiro fi -
lho do casal, quatro meses. Ainda 
não sabem se é menino ou menina. 

Os dois já se conheciam há vá-
rios anos, por intermédio de ami-
gos também ligados à gastrono-
mia, mas só se casaram há poucos 
meses. “A nossa passagem por Na-

tal está sendo a lua de mel”, brincou 
Paulo. “Eu gosto muito de frequen-
tar adegas para pesquisar meus 
pratos, e sempre nos encontráva-
mos por alguma. Ela pensava que 
eu ia só para vê-la, doce ilusão”, con-
ta enquanto o casal cai na risada.

Paulo atualmente é chef execu-
tivo dos dois restaurantes localiza-
do no Hotel Aquapura Douro Val-
ley, “Almapura” e “Vale do Abraão”.  
Ele iniciou a sua carreira profi s-

sional em restaurantes e hotéis na 
zona de Braga.  Ao contrário de sua 
esposa, Paulo já tinha vindo ao Bra-
sil outras vezes. 

“Casar ou harmonizar, como 
vocês chamam aqui no Brasil, um 
prato com o vinho é uma tarefa 
que exige muita atenção porque 
a partir do momento que a bebida 
sai da garrafa, ela já altera o sabor. 
A temperatura infl uencia bastan-
te no paladar”, conclui o chef.

CIRCUITO 
GASTRONÔMICO 
SERÁ MANTIDO NO 
NATAL EM NATAL 

“AMOR PERFEITO”

O SABOR TINTO 
DE PORTUGAL

 ▶ O júri ofi cial do I Circuito Gastronômico de Natal

 ▶ Os bastidores da cozinha dos curiosos que participaram do duelo e uma visão geral do evento encerrado no último domingo 

 ▶ Prefeito Carlos Eduardo garante continuidade do evento nos próximos anos

 ▶ Jacira Matos, enóloga, e Paulo Matos, chef de cozinha: participação no circuito gastronômico e lua de mel em Natal 
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 ▶ Os Maia: Júlio Jr, Flavia, Júlio e Fátima, na XIª Convenção da 

Farmafórmula que reuniu franqueados de todo o Brasil em Natal

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

A cada dia a gente se decepciona com 
um amigo, até que um dia, todos os 
amigos se decepcionam com a gente”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

EXTRA COMUNICAÇÃO

Giro do Novo 
fl ash pelos 
principais 
eventos de 
Natal

Fotos
1. 4G da Tim, Janilson Bezerra, Douglas 

Soares e Rodrigo Neves
2. No Sebrae, Anderson Almeida Ranata 

Passos e Henrique Muniz
3. No Sebrae, Diana Leopoldo e Ivanildo 

Albuquerque
4. Livro de André Elali, Gabriela San-

tana, Gleidson Gurgel e Patricia 
Medeiros

5. Na Constel, Alessandro Batista, Feli-
pe Ramom e André De Holanda

6. Na Rio Center, Daniela Rosas com 
Flávia Araújo

?
VOCÊ SABIA
Que a Quarta Cultural do Mercado Municipal de Petrópolis 
realiza amanhã uma ampla programação das 14 às 22h? 
Que vai ter expo sição de material relativo ao movimento 
negro; sarau poético e musical de Mané do Café (Jorge Carlos 
Amaral de Oliveira), com lançamento dos livros “Cafeopéia”, 
“Padre Emílio... ou A Romanesca Vida do Padre Emílio em 
Crônicas de Noninha da Silva com a Prestimosa Colaboração 
da Senhora Ednéia Gomes” e a “Folhinha Poética de 2014”; 
discotecagem de músicas e show musical de Ismael Alves 
Trio; vendas de artesanato, arte, antiguidades, vinis e DVD´s? 
Que terá também serviço de restaurante vegetariano, bares e 
restaurantes convencionais com cardápio variado, fl oricultura, 
papelaria, chapelaria, fl orais Saint Germain, Cineclube 
Natal e Ofi cina de Artes Plásticas? Que tudo isso com amplo 
estacionamento sem custo e sem couvert artístico?

Palestra
Amanhã, no auditório da 
Associação Médica do Rio 
Grande do Norte, a partir das 
19h30, a equipe do Núcleo 
de Cirurgia Torácica da 
COOPMED oferece palestra 
gratuita sobre “Defesa 
Profi ssional”. Profi ssionais 
de diversas especialidades 
médicas podem participar e o 
momento será conduzido por 
dois médicos, especialistas 
em cirurgias toráxicas, vice-
presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia 
Torácica, Dr. Sérgio Tadeu que 
vai falar sobre a “Experiência 
do Cooperativismo em 
Salvador/BA” e o médico 
Miguel Tedd, da USP, sobre 
“o Papel da SBCT na defesa 
profi ssional”.

No foyer 

O pintor catalão Josep Maria 
Jubells está em Natal para 
apresentar sua exposição 
de aquarelas técnicas mista 
sobre papel. A vernissage, 
organizada pela empresária 
e curadora de artes Carmen 
Tatché, vai acontecer hoje no 
foyer do Teatro Riachuelo, 
das 19h30 às 21h30.

E haja camarão
Mais de 30 restaurantes da cidade já 
estão prontos para receber natalenses 
e turistas de todo o país, em um 
delicioso Festival Gastronômico, em 
torno do crustáceo mais querido da 
terra potiguar: o camarão. Promovida 
pela Abrasel e inserida pela primeira 
vez no calendário ofi cial do “Natal em 
Natal”, a Festa do Camarão segue até 
o dia 31 de dezembro. Durante todos 
os dias do evento, restaurantes locais 
serão desafi ados a lançar um prato 
novo à base do ingrediente e oferecê-
lo a um preço diferenciado.

Dead line
Encerram nesta próxima sexta-feira as 
inscrições de curtas-metragens para o 
4º Festival Internacional de Cinema de 
Baía Formosa. Estudantes, profi ssionais 
e interessados por audiovisual podem 
inscrever vídeos, animações e sequência 
de fotos de um minuto dentro da temática 
“Um minuto no país do futebol”. Os 
trabalhos, que podem ser gravados de 
qualquer dispositivo – até celular –, devem 
ser inscritos no site www.fi ncbrazilbf.com. 
Os dez fi nalistas serão exibidos no 4º FINC, 
num grande telão montado anexo ao 
Festival Gastronômico de Baía Formosa.

Dúvida cruel
Uma loira pergunta a outra:
– Você acha que há problema 
se tomar a pílula com diarréia?
A outra, ainda mais loira 
ainda, responde:
– Aff ff ... Que coisa nojenta! 
Mas por que é que você não 
toma com água???!!!

Repaginada
A Vinhedos da Prudente reabriu as portas com muitas 
inovações para os clientes. Com projeto assinado pela 
arquiteta Rita Macêdo, o espaço ganhou novo piso, 
iluminação, climatização e móveis. Tudo para tornar 
a loja ainda mais funcional e aconchegante. Aliás, a 
funcionalidade é palavra de ordem no local. Isso porque, 
a Vinhedos passa a realizar eventos fechados, bem como 
cursos de vinhos e degustações temáticas. Para isso, o 
Wine Bar ganhou mais visibilidade, com mais conforto, 
nova cozinha e ampliação da capacidade de clientes, 
podendo receber até 36 pessoas. O primeiro evento será o 
Wine Dinner, no dia 22, com o chileno  Gonzalo Guzmán, 
Enólogo Chef da Viña El Principal, conhecida por produzir 
vinhos suculentos, de cores vivas e sabor intenso. 

Novidade
Chá de panela é coisa do passado. A nova moda 
entre as noivas é renovar suas lingeries com 
peças de qualidade para usar na noite de núpcias, 
na lua-de-mel e completar o enxoval para o 
início da vida de casada. Foi pensando nisso que 
a Outlet Lingerie investiu em mais um serviço 
para as suas clientes, o Chá de Lingerie. Para a 
noiva participar, basta ir até a loja na Amintas 
Barros e fazer a lista dos produtos que gostaria de 
ganhar. A loja monta a lista, disponibiliza para os 
convidados e envia convites virtuais. E o melhor: 
não há custos para participar, nem para a noiva, 
nem para as convidadas, e as vantagens são 
enormes. Mais informações no 2010-5888.

 ▶ Anísio Barreto de Paiva, trocando por alguns 

dias South Beach pela nossa Areia Preta

 ▶ Camille e Xande Rocha comemorando o 

aniversário de Adriana Keller no Som da Mata
 ▶ Amanda Pessoa e Guga Fernandes circulando entre os 

estandes do Festival Gastronômico da Praça das Flores

 ▶ Carmem Tatché apresentando a arte de Josep 

Maria Jubells no foyer do Teatro Riachuelo
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0193/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
DESPACHO

resolve dar provimento ao Recurso Administrativo interposto pela licitante BD ENERGIA
LTDA-EPP, motivo pelo qual deverá ter sua proposta classificada
aprazada 04/12/2013, às 09:00 horas

Engº Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,

. Dessa forma, fica
a data de , para asetapas subsequentesdo certame.

Natal/RN, 18 de Novembro de 2013

Diretor Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PL Nº 0133/2013 - TOMADA DE PREÇOS
A v i s o

vencedora PELICANO
COMÉRCIOCONSTRUÇÕESESERVIÇOS LTDA.

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências
contidas no Edital, julgou do presente Certame a empresa:

PrazoRecursal na formadaLei.
Natal/RN, 18 de Novembro de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, nesta Capital, objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

. O Edital com as especificações e demais detalhes encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h00min às 13h00min, de segunda a sexta-
feira e no site da prefeitura: , conforme requisitos e condições legais dispostos na
Legislaçãopertinente.

Natal/RN, 18 de novembro de 2013.
Presidente/Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIALNº 20.046/2013 -Aquisição de PassagensAéreas a ser realizado no dia 28.11.2013
as 09h30min

José Ivam Pinheiro -

www.natal.rn.gov.br

Apesar de Devendra Ba-
nhart não ser conhecido no Bra-
sil pelo grande público, ele tem 
uma verdadeira legião de admi-
radores de sua música no país. 
Porém, o americano de 32 anos 
nascido na cidade de Houston, 
no Texas, e criado até a adoles-
cência na Venezuela, nacionali-
dade de sua mãe, é um dos ar-
tistas mais populares do mo-
vimento New Weird America, 
cuja tradução seria algo como 
Nova América Esquisita, que 
ainda inclui nomes como Co-
coRosie, Joanna Newson, Ariel 
Pinks’s Haunted Graffi  ti, Animal 
Collective, dentre outros.

Seus videoclipes no YouTu-
be ultrapassam mais de 1 mi-
lhão de visualizações. Como 
é o caso de “Carmensita”, que 
conta com a participação da 
atriz Natalie Portman (“Cisne 
Negro”), com quem namorou – 
em 2011, a música também foi 
usada no comercial do perfu-
me Madly Kenzo, o que o tor-
nou mundialmente conhecido.

Banhart iniciou sua carrei-
ra em 2002, quando lançou seu 
primeiro álbum, “Th e Charles 
C. Leary”. À época, ele foi apon-
tado como responsável pela re-
descoberta da cantora e com-
positora sessentista Vashti 
Bunyan, sobre a qual creditou 
sua existência artística – ela 
participou do terceiro álbum 
de Banhart, “Rejoicing in the 
Hands” (2004), como vocalista 
convidada. Mas não foi apenas 
a artista britânica, que passou 
mais de 30 anos no ostracismo, 
quem infl uenciou o principal 
nome do freak folk.

Ele mesmo declarou que 
suas principais infl uências tam-
bém foram o americano Bob 
Dylan e os brasileiros Caetano 
Veloso (ele gravou um clipe can-
tando “London, London” ao lado 
da cantora brasileira Cibelle, 
que tem a carreira consolidada 
na Inglaterra), Secos & Molha-
dos, Novos Baianos e Mutantes 
(numa entrevista, ele afi rmou 
que “Os Mutantes são melhores 
que os Beatles. São uma banda 
muito mais criativa”, e também 
participou do show que marcou 
a volta da banda, em 2006, no 
BarbicanTh eatre, em Londres, 
quando cantou “Batmacumba” 
com Sérgio Dias).

A relação de Devendra Ba-
nhart com o Brasil não se res-
tringe somente a esses íco-
nes e à música produzida no 
país nos anos 1960 e 1970. Des-
de 2007, ele e o Rodrigo Ama-
rante trabalham juntos. Naque-
le ano, o ex-Los Hermanos par-
ticipou do disco “Smokey Rolls 
Down Th under Canyon” divi-
dindo com ele os vocais da me-
lancólica faixa “Rosa”. A parce-
ria se repete no seu mais recen-
te álbum, “Mala” – que, em sér-
vio, idioma de sua noiva, Ana, é 
um apelido carinhoso que sig-
nifi ca “pequeno” –, e nessa tur-
nê, na qual Amarante toca gui-
tarra e canta. O músico america-
no anunciou recentemente que 
está compondo um disco a qua-
tro mãos com Amarante, que 
acaba de lançar seu primeiro ál-
bum solo, o elogiado “Cavalo”. O 
disco, em francês, que está sen-
do composto tem precisão para 
ser lançado em 2014.

DESVENDANDO 
DEVENDRA

Natal também mandou seus 
representantes ao show de De-
vendra Banhart. Um deles, o uni-
versitário Th iago Fernandes, con-
ta que foi à capital cearense exclu-
sivamente assistir àquele show. O 
jovem de 22 anos parecia ser um 
dos mais entusiasmados. “Conheci 
Devendra Banhart há apenas três 
anos. Foi através de um CD pro-
mocional de uma creperia de Reci-
fe, onde eu morava à época”, escla-
rece o estudante de Comunicação 
Social em uma universidade de 
Natal. “Quando ouvi ‘Santa Maria 
da Feira’ [do disco “Cripple Crow”, 
de 2007], gostei dele de cara.”

Morador de Ponta Negra, ele 
elege algumas músicas como 
“hits” de Banhart. Entre elas está 
a latinizada “Mi Negrita”, que fez 
a plateia dançar em par ou sensu-

almente sozinha. Outra que o fu-
turo jornalista destaca é “Feel Just 
Like a Child”, que o ex-hipponga 
cantou de maneira bastante ani-
mada, dançando por todo o palco. 
“Essa música, assim como seu cli-
pe, é muito característica da cul-
tura hippie. Para mim, ouvi-la é vi-
ver, com a minha visão e com uma 
roupagem atualizada, a geração 
dos meus pais”, analisa, antes de 
pedir licença para se aproximar do 
palco a fi m de acompanhar mais 
de perto a música “Carmensita”, 
que encerrou o show.

Seu entusiasmo cantando e 
aplaudindo com os braços levan-
tados aquele encerramento apote-
ótico era absoluto. Parecia que ter 
que enfrentar os 527 km de volta 
para casa não seria nenhum pou-
co cansativo. 

PELO SOTAQUE, PERCEBIA-SE a pre-
sença de pernambucanos, baia-
nos e potiguares, além de cearen-
ses em sua maioria, evidentemen-
te, na extensa fi la que se formava 
em frente do Órbita Bar, em For-
taleza, na noite do último sába-
do, dia 16. Além desses, provavel-
mente também havia admirado-
res de outros estados do Nordeste 
(potiguares, inclusive) aguardan-
do para entrar no prédio em esti-
lo colonial do início do século 20, 
localizado no Polo Dragão do Mar, 
na Praia de Iracema, para assistir 
ao show do cultuado músico ame-
ricano Devendra Banhart.

Em turnê mundial para lan-
çar seu oitavo e aclamado álbum, 
“Mala”, aquela era sua terceira 
apresentação no país, depois de 
passar por São Paulo e Rio de Ja-
neiro – ainda fez show ontem, em 
Porto Alegre, encerrando sua pas-
sagem por terras brasileiras. Pare-
cia que a capacidade para 1.100 es-
pectadores do lugar, um dos mais 
badalados da capital cearense, não 
seria sufi ciente para aquela quan-
tidade de público bonita, elegan-
te e eufórica, composta, em sua 
maioria, por jovens aparentando 
seus 20 e poucos anos.

Apesar de razoavelmente lo-
tada, todos se acomodaram con-
fortavelmente nos quatro amplos 
ambientes da casa noturna, deco-
rada com concorridas mesas de 
sinuca, grafi tes e cartazes de íco-
nes do rock, reggae, pop e heavy 
metal das últimas cinco décadas. 
A noite, especial, era comemorati-
va dos 15 anos de funcionamento 
do local.

Enquanto aguardava-se o iní-
cio do show, que fazia parte da 26ª 
edição do festival itinerante Poplo-
ad Gig – o qual teve a curadoria do 
jornalista paulista Lúcio Ribeiro –, 

o DJ residente executava clássicos 
do jazz, como os da diva Ella Fit-
zgerald, que antecedeu a entrada 
no palco do principal nome do fre-
ak folk mundial sob gritos e aplau-
sos entusiasmados. Principalmen-
te das mulheres, que passaram a 
admirar ainda mais o hipster de-
pois que ele abandonou o visual 
hippie-ciganista – ele tirou o brin-
co de pena, cortou os longos cabe-
los e usa até camisa social e sapa-
to mocassim.

Aguardando que os cinco de-
mais músicos que o acompanham 
nessa turnê se posicionassem, Ba-
nhart introduz o show com uma 
vinheta, fi nalizando-a com um 
“boa noite” em bom português e 

com uma largo e contagiante sor-
riso. Em seguida, apresenta “Für 
Hildegard von Bingen”, marcada 
pela melancolia – mas não triste-
za. E foi o tom intimista que mar-
cou toda a primeira parte do show.

Apesar dos sussurros e das 
conversas paralelas do público e 
das insistentes microfonias – além 
de a acústica do lugar não contri-
buir –, o que causou certo tumulto 
sonoro, eram perceptíveis os sofi s-
ticados arranjos tanto ara as mú-
sicas de “Mala” quanto de álbuns 
anteriores, os quais pareciam te-
rem sido criados e comandados 
por Rodrigo Amarante. 

O ex-Los Hermanos parece 
ser uma presença central da tur-

nê. Tanto que é ele quem abre a 
segunda parte do show, depois de 
Banhart fi car sozinho no palco to-
cando guitarra e cantando numa 
introspecção que parecia ser 
transcendental. (Assim como em 
outros momentos mais intimistas 
da primeira parte do show, que fi -
nalizava ali, ele também se expres-
sava com suaves movimentos cor-
porais e faciais, que sugeriam ora 
dor, ora prazer.).

E foi, sim, um dos momentos 
mais apoteóticos quando Ama-
rante assumiu os vocais abrin-
do parte mais “dançante”. Apre-
sentou “Maná”, que integra seu 
recém-lançado e elogiado debut 
solo, “Cavalo”. Depois de acompa-

nhá-lo em uníssono, o público o 
ovacionou – sinal que sua turnê, 
que estreia próximo ano e talvez 
conte com a participação de Ba-
nhart em alguns shows, também 
será muito bem-sucedida, assim 
como está sendo “Mala”.

A partir dali, seguiram exem-
plos da multiculturalidade de Ba-
nhart, que interagia com o público 
em inglês, espanhol e português, 
além de um divertido portunhol; 
pedindo ajuda à plateia para en-
contrar a palavras – e pronúncia 
– corretas na língua de Camões. 
Jazz, rock setentista, tropicalismo 
e latinidade deram o tom à reci-
procidade entre os artistas no pal-
co e os espectadores. 

SÍLVIO SANTIAGO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A PAZ E O AMOR 
DO SÉCULO 21
/ MÚSICA /  JORNALISTA POTIGUAR CONTA COMO FOI O SHOW DE DEVENDRA BANHART 
EM FORTALEZA, QUE REUNIU FÃS DE TODO O NORDESTE, INCLUSIVE DE NATAL

 ▶ Devendra Banhart se apresentou em Fortaleza, dentro da programação do festival Popload Gig 

PRESENÇA POTIGUAR

 ▶ Devendra promete disco novo para 2014, em parceria com o ex-Los Hermanos Rodrigo Amarante

FOTOS: MANUELLA DIAS / CEDIDA
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ABC E AMÉRICA estão cada 
vez mais perto de garantir a 
permanência na Série B para 
a próxima temporada. As 
vitórias diante de ASA e Avaí 
neste feriadão de Proclamação 
da República fi zeram com 
que os potiguares abrissem 
nova vantagem da zona de 
rebaixamento (o América está 
a seis pontos e o ABC a três). 
Com isso, está cada vez mais 
próximo de se cravar que ambos 
permanecerão na Segundona 
em 2014.

Por enquanto três lugares no 
Z-4 ainda não estão defi nidos. 
Apenas o ASA já caiu, após a 
derrota para o ABC na sexta-
feira passada. São Caetano (19º), 
Altético-GO (18º) e Paysandu 
(17º) ainda brigam para se 
manter. Segundo o site Infobola, 
do matemático Tristão Garcia, 
o ABC tem 6% de chances de 
cair. O América, por sua vez, já 
teria escapado. No portal Chance 
de Gol, o Alvinegro potiguar 
aparece com 7% de chances de 
ser rebaixado, enquanto o Dragão 
tem 0,06%.

Isso porque 

matematicamente o Alvirrubro 
ainda não escapou. O 
Paysandu, primeiro na zona de 
rebaixamento, tem 39 pontos e 
chances de - caso vença os dois 
confrontos restantes e o América 
perca ambos – chegar aos 45 
pontos, número atual do Dragão. 
A matemática pode até parecer 
improvável, já que ainda existem 
quatro times que separam os 
dois na tabela, mas, na teoria, 
o Alvirrubro de Natal precisa 
apenas de mais um empate para 
se livrar de qualquer risco de 
queda. Ou apenas que o Papão 

não vença uma de suas duas 
partidas fi nais.

A vitória diante do Avaí, no 
fi nal de semana, no estádio da 
Ressacada, em Santa Catarina, 
deu o alívio que o time precisava 
para a reta fi nal. Mas o treinador 
do Alvirrubro, Leandro Sena, disse 
ao fi nal do duelo que o time ainda 
precisa “manter o foco” diante de 
São Caetano e Oeste – adversários 
diretos contra o Z4.

Apesar da preocupação 
do comandante, a situação do 
Dragão parece cômoda quanto 
à possibilidade de queda. De 

maneira geral, de todos que ainda 
correm risco de jogar a Série C do 
próximo ano, o Alvirrubro é quem 
tem menos chance. 

Já pelo lado da Rota do 
Sol, tudo parece estar bem 
encaminhado. O ABC venceu na 
sexta-feira passada e chegou aos 
42 pontos. Além disso, decretou 
o rebaixamento do ASA – um 
candidato a menos na briga 
contra a degola. Atualmente na 
15ª posição, o clube ainda pode 
ser alcançado por Atlético-GO (38 
pontos) e Paysandu (39) na tabela 
de classifi cação.

Apenas o São Caetano, com 
35 pontos, não pode chegar no 
Alvinegro, mas ainda sonha em 
passar o Guaratinguetá, que 
tem 41. A situação do Azulão 
é dramática: o time precisaria 
vencer os dois confrontos 
restantes (um deles contra o 
América) para escapar e torcer 
por derrotas de Guaratinguetá, 
Paysandu e Atlético-GO. Além 
disso, precisa melhorar o saldo 
de gols, que atualmente conta 
menos 13. Os sites Chance de Gol 
e Infobola dão a probabilidade 
de 99% de queda para o time 
paulista.

Caso vença na próxima 
rodada e o Paysandu empate 
ou perca seu confronto diante 
do Bragantino no Mangueirão, 
o ABC escapa do rebaixamento 
matematicamente. O América 
também se benefi ciaria do 
resultado, já que mesmo que 
perdesse as duas partidas fi nais, 
não seria alcançado pelo Papão.

E as chances de o ABC sair 
vitorioso no sábado são grandes. 
Tirando a boa campanha 
dentro de casa na competição, o 
Alvinegro enfrentará o Avaí, que 
já não briga por mais nada na 
Segundona. Além disso, o time 

catarinense vem de seis derrotas 
consecutivas na competição – 
a última foi diante do América, 
em Santa Catarina, no sábado 
passado.

RODADA PARA CRAVAR
/ CÁLCULOS /  JOGOS DO FINAL 
DE SEMANA DEIXAM ABC E 
AMÉRICA A UMA VITÓRIA DE SE 
LIVRAREM MATEMATICAMENTE 
DO RISCO DE REBAIXAMENTO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A polícia ainda não tem pistas 
dos suspeitos de dois homicídios 
praticados após a partida 
entre ABC e ASA de Arapiraca-
AL na última sexta-feira no 
estádio Frasqueirão. O primeiro 
aconteceu em Neópolis, tendo 
como vítima um adolescente 
de 17 anos, enquanto o segundo 
foi registrado na zona Norte da 
capital, onde outro jovem (de 18 
anos) foi assassinado. 

A investigação dos casos 
está a cargo da Polícia Civil, 
que já decidiu não unifi car a 
investigação. Seguindo a linha de 
pensamento da Polícia Militar, 
o diretor de Polícia da Grande 
Natal, Odilon Teodósio, entende 
que os crimes são pontuais e 
devem ser investigados pelas 
delegacias de cada região. 

De acordo com a PM os 
atentados que vitimaram Flávio 
Augusto da Costa Leandro, de 17 
anos, e Ismael Aprígio Teixeira, 
de 18, não estão relacionados 
ao confronto entre membros 
de torcidas organizadas, como 
aconteceu no dia 26 de outubro, 
na cidade de Goianinha, quando 
quatro torcedores foram baleados 
antes da partida entre América e 
Ceará. 

“Em Goianinha foi 
caracterizado um confronto entre 
torcedores rivais, que aconteceu 
nas proximidades do estádio, 
diferente desse caso. [Os crimes] 
foram em locais distantes do 
estádio e não confi guram um 
possível confronto entre torcidas”, 

afi rma o coronel PM Francisco 
Araújo, comandante geral da 
corporação. 

Flávio Augusto da Costa 
Leandro, 17, foi morto em 
Neópolis, às margens da BR-
101, quando voltava para casa 
após o jogo entre ABC e ASA 
na companhia do irmão e um 
amigo de ambos, que também 
foram atingidos, mas não correm 
risco de morte. Ele trajava uma 
camisa do ABC e, segundo amigos 
e familiares, não fazia parte de 
qualquer torcida organizada do 
time alvinegro. 

“Nos sites de relacionamento 
das torcidas, onde se têm trocas 
de informações sobre esse tipo 
de caso, não há nada fazendo 
referência ao fato”, explica 
coronel Araújo. “O rapaz que 
morreu estava caracterizado com 
camisa do ABC, mas nenhuma 
testemunha conseguiu identifi car 
se quem atirou tinha alguma 
ligação com torcidas de outros 
times”, ressaltou. 

Ismael Aprígio Teixeira, 18, 
também foi executado quando 
voltava do Frasqueirão na 
companhia de três amigos. Assim 
como aconteceu no atentado em 
Neópolis, ocupantes de um carro 
não identifi cado abriram fogo 
contra eles, vitimando Ismael, que 
chegou a ser socorrido ao pronto-
socorro, mas não resistiu aos 
ferimentos. O crime aconteceu na 
travessa Apucarana, loteamento 
José Sarney, na zona Norte de 
Natal. 

 ▶ Vitória contra o Avaí praticamente assegurou permanência do América

 ANDERSON PINHEIRO / MAFALDA PRESS / FOLHAPRESS

POLÍCIA INVESTIGA ASSASSINATOS 
DE TORCEDORES DO ABC

37ª RODADA

Oeste (13º colocado) x Atlético-GO (18º 
colocado)

ABC (15º colocado) x Avaí (9º colocado)

Paysandu (17º colocado) x Bragantino (14º 
colocado)

São Caetano (19º colocado) x América (12º 
colocado)

Guaratinguetá (16º colocado) x Paraná (10º 
colocado)

38ª RODADA

Asa (20º colocado) x São Caetano (19º 
colocado)

América-MG (7º colocado) x ABC (15º 
colocado)

América-RN (12º colocado) x Oeste (13º 
colocado)

Atlético-GO (18º colocado) x Guaratinguetá 
(16º colocado)

Bragantino (14º colocado) x Figueirense (6º 
colocado)

Sport (3º colocado) x Paysandu (17º 
colocado)

BRASIL ENCARA 
ÚLTIMO RIVAL 
FORTE ANTES 
DA COPA

/ CHILE /

A QUASE SETE meses da abertu-
ra da Copa, a seleção encerra 
sua temporada contra seu últi-
mo adversário classifi cado para 
o Mundial. Na fria Toronto, no 
Canadá, o time comandando 
por Luiz Felipe Scolari enfrenta 
o Chile hoje, às 22h (de Natal). 

Terceira colocada nas eli-
minatórias do continente, a 
equipe chilena surpreendeu sá-
bado e venceu a Inglaterra, por 
2 a 0, em Wembley. 

Ontem, Felipão decidiu re-
forçar a equipe. O zagueiro 
Th iago Silva e o goleiro Júlio Cé-
sar voltam ao time. 

“Vai ser um ótimo teste. O 
Chile tem muita qualidade. Em-
patou com a Espanha, na casa 
do adversário, e venceu o últi-
mo jogo’’, afi rmou o técnico, que 
não poderá novamente escalar 
Daniel Alves. O jogador do Bar-
celona se contundiu no treino 
da última quinta-feira em Mia-
mi. Maicon será o substituto. 

Além de a seleção encer-
rar o ano com vitória, o amis-
toso servirá para Felipão tes-
tar os jogadores para as últi-
mas vagas em aberto no grupo 
que vai disputar a Copa. Robi-
nho e Willian deverão ganhar 
mais uma oportunidade. Um 
deles pode até começar o jogo 
no lugar de Bernard. Na defesa, 
Marquinhos deverá entrar no 
segundo tempo. 

Anteontem, o time reche-
ado de reservas goleou Hon-
duras, que também estará no 
Mundial, por 5 a 0. 

Depois do jogo no Canadá, 
Felipão terá somente três amis-
tosos antes de entrar no novo es-
tádio do Corinthians no dia 12 de 
junho para a abertura da Copa. 
Mas todos os adversários serão 
times periféricos do mundo da 
bola, não classifi cados para 2014. 

Após a partida de hoje, Fe-
lipão será mais um observador. 
Por causa do calendário im-
posto pela Fifa. o treinador co-
mandará o time em apenas um 
jogo (contra a África do Sul, em 
março) antes de anunciar os 
convocados para o Mundial. 

Antes da Copa de 2002, o 
técnico disputou sete amisto-
sos (seis vitórias e um empate) 
e conseguiu “garimpar’’ Kleber-
son, Gilberto Silva, Anderson 
Polga e Kaká para a campanha 
do pentacampeonato mundial. 

Já na reta fi nal do perío-
do de preparação para 2014, o 
time fará ainda dois amistosos 
no Brasil. Serão em junho, con-
tra adversários no mesmo nível 
da África do Sul. 

“Agora é trabalhar muito 
aqui para chegar no Mundial. 
A seleção sempre foi o meu ob-
jetivo’’, disse Robinho, um dos 
observados pelo treinador bra-
sileiro na excursão aos Estados 
Unidos e Canadá.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Rogers Centre (CAN) 
Horário:  23h (de Brasília) Na 
TV: Globo e SporTV

CHILE

Bravo; Jara, Medel, Gonzalez e 
Mena; Marcelo Dias, Carmona, 
Gutiérrez (Valdívia); Alex 
Sanchez, Vargas e Beausejour. 
Técnico: Jorge Sampaoli

BRASIL

Julio César; Maicon, Thiago Silva, 
David Luiz e Maxwell; Luiz Gus-
tavo, Paulinho e Oscar; Bernard, 
Neymar e Jô. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

PERMANÊNCIA


